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| ANOI-N:4 * 20 JULHO 1977 


NO DIA 7 DE JULHO, O MINISTÉRIO DA DEFESA TRANSMITIU O ERR TE RT 
CADO : — 


Foi hoje preso pelas FAPLA, com a colaboração dos populares da área do Piri o 
criminoso chefe fraccionista e assassino Alves Bernardo Batipta (Nito Alves). 


Terminava assim a aventura golpista. 


A prisão do cabecilha do grupo fraccionista Nito Alves, assume um grande signi- 
ficado porque, para além de marcar o fim da aventura, mostrou uma vez mais, a fidelidade 
das massas populares ao MPLA e o seu engajamento na tarefa de detenção e denúncia 
dos elementos fraccionistas, resultante da palavra de ordem lançada pelo nosso movi- 
mento e pelo Camarada Presidente Agostinho Neto, de caca aos assassinos fraccionis- 
tas. 


| 
Mas, a luta contra o fraccionismo não se pode resumir ao combate imediato con- 
tra os implicados directos na tentativa do golpe reaccionário. 


A luta contra o fraccionismo tem de ser algo de mais profundo, algo que implique 
um combate cerrado à sua concepção político-ideológica dos problemas do nosso país, 
completamente oposta aos princípios do MPLA, porque é anti-Nacional e anti-Popular. 


E este combate deve realizar-se em todos os sectores onde se manifestou a sua 
acção e influência perniciosa. 


Entretanto, neste combate profundo ao fraccionismo, devemos dar primazia ao 
combate no seio do movimento, pois sem esse combate, não poderá haver um MPLA for- 
te, unido e coeso, em que exista unidade de vontade e unidade de acção, condições sem 


as quais, o Movimento não poderá dirigir o País no actual momento de reconstrução, 
rumo à Democracia Popular e ao Socialismo. 


O combate ao fraccionismo no seio do movimento deve ser feito da seguinte for- 
ma : — 


— Depuração dos elementos fraccionistas e outros infiltrados dos grupos e Co- 
mités de Acção. 


— Discussão aberta por parte de todos os militantes da questão do fraccionismo. 
Na discussão do problema do fraccionismo devemos tem em-conta : 

— ÀS suas incorrecções teóricas. 

— ÀÀ sua argumentação e os problemas que agitavam. 

— Os seus métodos de acção. 

— fÀ sua base social de apoio. 


As discussões devem ter por base os discursos do Camarada Presidente decla- 
rações e documentos elaborados sobre a questão pelo Bureau Político, 


“A discussão do problema do fraccionismo é fundamental, pois só conhecendo 
bem o nosso inimigo, os seus argumentos, os seus métodos e a sua base de apoio o po- | 
deremos combater correctamente e impermeabilizarmo-nos contra as suas manobras 
conspirativas 


Entretanto, devemo-nos precaver, da discussão e na análise do problema do frac-- 
cionismo, do subjectivismo, da acusação leviana. 


É necessário objectividade. 


Por outro lado, o combate ao fraccionismo não deve ser um fim em si, mas um 
meio para lançar um amplo movimento de reorganização das estruturas do MPLA, Comis- 
sões Directivas, Departamentos, Grupos e C omités de Acção; um reajustamento dos nos- 
sos métodos de trabalho e um profundo mo vimento de crítica e auto-crítica, que perante 
o reconhecer e o corrigir dos nossos erros e insuficiências, e a respectiva análise das suas 
causas. | 


O combate ao fraccionismo deve também servir para o lançamento duma ofensiva 
na frente ideológica, para que todos os militantes se apropriem dos necessários conheci- 
mentos científicos da Sociedade, da teoria marxista-leninista, para que possam conhecer 
e interpretar a nossa realidade, e, juntamente com as largas massas populares, transfor- 
má-las, para realizar os objectivos superiormente defenidos pelo MPLA, e que vão de en- 
contro aos desejos e necessidade de todo o Povo. 


Tudo isto são condições preparatórias indispensáveis à realização do Congresso 
do MPLA, o qual se deverá pronunciar sobre a criação do Partindo marxista-leninista, o 
Partido de vanguarda da classe operária, como instrumento fundamental para a constru- 
ção do socialismo. 


PELA DEMOCRACIA POPULAR E PELO SOCIALISMO ! 
“A LUTA CONTINUA ! 


À VITÓRIA É CERTA! 


NIOTEM dEMPRE 
CIRGUNSTÂNGIAS HISTÓRICAS E REAIS 


À DETERMINAR POSIÇÕES POLÍTICAS 


Discurso do Camarada Presidente durante- 
a cerimónia fúnebre em honra dos camaradas 
mortos pelos golpistas, no dia 11-6, no cemité- 
rio do Alto-das Cruzes em Luanda: 


Membros do Comité Central, 
Membros do Corpo Diplomático, 
Compatriotas, 


Camaradas : 
Com o mais profundo sentimento de pesar, vi- 


mos hoje depositar para sempre os corpos de cama- 
radas de luta e dos melhores filhos de Angola. 


São os corpos de dirigentes notáveis, assas- 
sinados no dia 27 de Maio de 1977. 


São os corpos dos camaradas Comandante 
Nzangi — Eugénio Veríssimo da Costa, membro do 
eleito do Comité Central e do Estado Maior Geral — 
Chefe da Segurança das FAPLA, do Conselho da 
Revolução. Major Saidy Mingas — Saidy Vieira 


Dias Mingas, membro eleito do CC, ministro das Fí- - 


nanças do Governo da RPA e do Conselho da Revo- 
lução, Comandante Dangereux — Paulo da Silva 

, membro eleito do CC, membro do Estado 
Maior Geral das FAPLA e do Conselho da Revolução. 
Comandante Bula Matadi — José Manuel Paiva, 
Chefe Adjunto do Estado Maior Geral das FAPLA e 
membro do Conselho da Revolução. Comandante 
Eurico — Eurico Manuel Correia Gonçalves, Chefe da 
Repartição do Pessoal do Estado Maior Geral das 
FAPLA e membro do Conselho da Revolução. Helder 
Neto — Helder Ferreira Neto, membro da Direcção 
de Informação e Segurança. Garcia Neto — António 
Garcia Neto, director da Secção de Cooperação In- 
ternacional do Ministério das Relações Exteríores do 


Governo da RPA. Cristino Santos, membro do Comi-' 


tê de Acção do Bairro Sambizanga de Luanda: João 
Rodrigues (Recua), soldado das FAPLA. 


Todos estes camaradas, dirigentes do MPLA e da 
RPA, foram barbaramente assassinados, os seus 


corpos foram queimados pelos autores dos assas-. 


sinatos e abandonadoos num dos subúrbios da capi- 
tal, — 


As suas biógrafias foram largamente difundidas 
pela imprensa e as suas figuras conhecidas em todo 
o país. 


Honra aos heróis tombados pela defesa do 
MPLA e da Revolução! 


“Honra aos camaradas que nunca temeram ne- 
nhuma dificuldade, nenhum perigo e se constituíram 
em pilares do progresso em Africa. K 


Quem foram os autores desse crime? 
- Elementos que esqueceram a realidade angolana 


e esqueceram também que nenhuma conquista do 
povo será perdida, muito especialmente: a Indepen- 
dência do Povo Angolano, . 


Elementos da pequena-burgussia luandense que 
confundiram o seu próprio radicalismo com as carac- 
terísticas sócio-económico de Angola. 


Estrangeiros que não se conformaram com as 
- transformações da nossa terra — quer com à inde- 
pendência, quer com o nosso orgulho de angolanos, 
quer com a via escolhida para o desenvolvimento 


de Angola. 
Os nomes dos chefes da traição são conhecidos. 


A população de Luanda foi enganada, mas mai 
reconheceu o erro retirou a adesão que tinha ofere- 
cido, pensando que haveria motivos justos. Também 
foram enganados elementos responsáveis das Forças 

Armadas. 


Nas diversas províncias, não houve pertubações 


de maior apesar da actividade de alguns Comissáros 

Provinciais ( hoje demitidos). E alguns excessos 
. praticados, mostram apenas como a experiência do 
passado despertou a vigilância popular. 


Por que razão foram praticados estes crimes? 


Porque os seus autores pensavam tomar o po- 
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der para impôr ao país a forma de organização que 
Julgam mais adequada. E isso sem discussão no seic 
do Movimento. 


O Movimento que laborosamente construiu a In- 
dependência, não era senão um palco de luta de 
classes. Ali, e à medida que iam lendo alguns livros 
iam descobrindo as direitas, as esquerdas e as conse- 
quências. lam classificando sem querer ter em conta 
que a consequência é retirada do contexto social «= 
Nação. - 


Os mesmos elementos que hoje pretediam fazer 
um golpe de estado, anteriormente, há pouco tempo, 
em 1974, andavam, não com os livros de Lenine que 
exibem hoje, mas com outros 


Os mesmos elementos que hoje esbravejam em 
nome da revolução, ontem defendiam que Angola de- 
veria ser só de indivíduos de raça preta e nenhum 
branco deveria ter nacionalidade angolana. Horas in- 
teiras foram gastas para se obter uma decisão sobre 
o problema. E os argumentos filosóficos estavam lá 
bem enroupados, como hoje estão lá os argumentos 
para destruir a unidade nacional. 


Os corpos dos camaradas que aqui estão a en- 
terrar são os melhores filhos de Angola e entre eles 
estão elementos de cada raça principal de Angola. 


Juntos eles defenderam a liberdade contra a tira- 
nia colonialista, juntos eles lutaram contra a corrup- 
ção e contra os desvios da linha política. 


Eles contribuiram para a vitória do Povo Ango- 
lano. Eles estavam perfeitamente dentro da via à 
seguir para a construção do Socialismo. 


Atribuir estes crimes só à ambição pessoal, é 
pouco. Os fenónimos políticos e sociais em qualquer 
época, não dependem nunca dos desejos de um só 
homem. 


. Existem sempre circunstâncias e reais a deter- 
minar posições políticas. 


O socialismo, facto histórico, é para estes frac- 


cionistas, um argumento. A raça é um facto social 
e para os fraccionistas, um argumento. A sabotagem 
económica é uma situação real e para eles é um ar- 
gumento. 


Estes e outros factos condicionaram a sua men- 
talidade e admitiram a hipótese de agravar as sítua- 
ções antes de alguns problemas poderem ser resol- 


vidos para realizar os seus desejos. Mas esqueceram | 


um factor importante: o povo — que compreende 
os objectivos da revolução. 


Crimes como estes são imperdoáveis: os heróis 
merecem que eternamente sejam re- 


homenageados 
-Imbrados, porque são o símbolo de uma luta intransi- 


gente que nos conduziu à Independência e Liberdade. 
As famílias, os nossos pêsamos. 
A luta continua! 


A vitória é certa ! 


0 FRACCIONIOMO: 


ARGUMENTAÇÃO TEÓRICA, MÉTODOS DE 


O verdadeiro objectivo dos fraccionistas era a 
tomada do Poder de Estado e a instauração de um 
regime fascista, com vista a poderem satisfazer as 
suas ambições pessoais, a sua sede de poder e de 
privilégios. 

Tudo isto conduziria à perca da nossa indepen- 
dência, e de conquistas já alcançadas como as na- 
cionalizações e confiscos. que depositaram nas mãos 
do Povo os principais meios de produção do País. 

Conduziria de novo o nosso Povo para a explo- 
ração mais desenfreada, para a opressão mais feroz, 
para a perda de todas as liberdades, que se tinham 
aberto com a proclamação da Independência e com a 
institucionalização do Poder Popular. Em suma, tudo 
isto conduziria à destruição das conquistas já alcan- 
çadas, conquistas que são resultado de cerca de 20 
anos de luta, 14 dos quais de luta armada, que são 
produto de muitos sacrifícios. São conquistas que 
foram arrancadas, não só ao inimigo colonialista, mas 
também aos pseudo-movimentos de libertação FNLA/ 
/UNITA, que defendiam fórmulas neo-coloniais para 
o nosso País, e que, para poderem fazer vingar os 
seus objectivos reaccionários, não exitaram em con- 
luir-se com os piores inimigos da África progres-* 
sista, o Zaire da «autenticidade» e a África do Sul 
do apartheid, países já bem conhecidos pelas posi- 
ções assumidas em África, e que funcionam como 
verdadeiros destacamentos avançados do imperialis- 
mo, no nosso continente. 

E, os fraccionistas, que se reclamavam de ver- 
dadeiros defensores dos interesses nacionais e po- 
pulares, fizeram objectivamente o jogo do imperia- 
lismo. Mais, toda a sua actuação, caracterizou-se 
como fascista, não diferindo em nada, a prática, 
dos fantoches da FNLA. Apenas os distinguiu O pa- 
lavreado, que só lá estava, para mais facilmente po- 
derem iludir o Povo e alguns militantes do MPLA. 


ARGUMENTAÇÃO TEÓRICA 


Para conseguirem realizar os seus objectivos, os 
fraccionistas utilizaram toda uma série de argumen- 
tações teóricas, revestidas da uma terminologia 
«marxista-leninista», mas que, na verdade, eram fran- 
camente reaccionárias. Senão vejamos: 

— Defendiam que a unidade nacional não era 
mais necessária, porque o inimigo principal era a bur- 
guesia, «esquecendo» o Imperialismo, como bons 
lacaios que eram. Tentaram realizar uma manobra de 
diversão, levando o Povo a confundir o inimigo. Es- 
queceram no entanto, que o Povo, guiado pelo MPLA, 
tem já uma longa experiência, e nunca se deixou con- 
fundir, sabendo definir sempre, em cada momento 
histórico, o seu inimigo e os seus aliados. 


“ACÇÃO, BASE SOCIAL DE APOIO 


— Defendiam que o objectivo da actual etapa 
de luta, não era a Democracia Popular, mas sim o 
Socialismo, defendendo para o efeito a necessidade 
da ditadura do proletariado, como característica da 
etapa da edificação da Sociedade socialista, o que re- 
vela o seu esquerdismo teórico, o mais completo des- 
prezo pelas realidades do nosso País, «esquecendo» 
que Angola é um País «subdesenvolvido», essencial- 
mente agrícola, em que cerca de 85% da população 
é camponesa, e que, dado o fraco nível de desenvol- 
vimento das forças produtivas, a classe operária é 
numericamente pequena, não podendo pois, estabe- 
lecer a sua hegemonia absoluta sobre a sociedade 

— «Esquecem» também, que a pequena-burgue- 
sia, a que chamavam burguesia, é uma classe que 
faz parte do Povo na actual etapa de luta, pois é 
uma classe essencialmente anti-imperialista; que a 
contradição principal, é a contradição com o Impe- 
rialismo, nosso inimigo principal, e que, a forma de 
pcder na actual etapa de luta é a ditadura democrá- 
tica revolucionária. 

Nestas suas análises, os fraccionistas expres- 
sam apenas, os seus fracos e deturpados conhe- 
cimentos de marxismo, a sua incapacidade para 
ccmpreenderem que a teoria marxista-leninista é um 
guia para a acção, e que portanto nega toda a 
transplantação mecânica de uma realidade para 
cutra completamente diferente. ; 

Este tipo de análises teóricas incorrectas, 
fruto de leituras mal dirigidas e que provocam o 
confunsionismo ideológico, levam sempre, a que na 
prática, as pessoas tenham uma actuação oportu- 
nista, reaccionária mesmo. 

Nas suas análises, devemos não só ter em 
conta se são ou não correctas, mas principalmente, 
o que os leva a fazer determinadas análises, que 
interesses se movem por detrás disso. É que, o. 
problema não se resume apenas a uma questão -de 
erro (inconsciente, e que normalmente todos come-... 
temos), pois se o fosse os fraccionistas corrigi-lo- 
-iam, mas também, a uma argumentação teórica que 
defende determinados interesses de uma fracção de 
classe. Os acontecimentos confirmaram que não era 
apenas uma questão de erro inconsciente, mas 
também, um meio para fundamentarem toda a sua 
actuação reaccionária. 


A AGITAÇÃO REACCIONÁRIA DOS PROBLEMAS 
DO ABASTECIMENTO, DOS TRANSPORTES 
E DAS BUSCAS . 


Contudo, a sua actuação não ficá pelo terreno 
de especulação teórica. A juntar a isso, agitam 
determinados problemas, alguns dos quais. como 


y ? 


SS e rm 


o problema do géneros alimentícios e dos trans- 
portes, profundamente sentidos por todo o Povo. 


— Ao agitarem o problema dos géneros ali- 
mentícios e dos transportes, para os quais eles 
próprios contribuiram, os fraccionistas esqueciam 
(não poderia ser de outra maneira), as causas do 
problema. «Esqueciam» que toda esta situação se 
deve, essencialmente, à luta maciça dos técnicos, 
à saída de bens de produção e uma grande parte da 
frota de camionagem do País, à sabotagem dos 
meios de produção, e aos efeitos da guerra de 
agressão zairense-sul-africana, atribuindo tudo isto 
à responsabilidade do governo. 


Na verdade, os sabotadores, que tiveram uma 
quota parte na responsabilidade pelas carências do 
nosso Povo, eram os elementos que eles tinham 
inflitrado no aparelho de Estado, e muito éspecial- 
-mente no Governo. Basta referir o caso do Ministro 
do Comércio Interno. 


— Agitaram o problema das buscas a alguns bair- 
ros da cidade de Luanda, chamando a isso repressão 
e tentando confundir essa situação com a do tempo 
colonial, para poderem iludir as massas e conquistar 
o seu apoio, levando-as a manifestarem-se contra 
as buscas, pois era de todo O interesse que estas 
cessassem, para poderem continuar a armazenar o 
armamento necessário à realização do golpe. 


E, efectivamente, aquilo a que eles chamavam 
repressão, era-o. Só que, não era uma repressão 
contra o povo, conforme eles diziam, mas sim, contra 
elementos anti-populares, contra os bandidos e as- 
sassinos, que foram uma das bases de apoio do 
movimento reaccionário. Nós proclamamos aberta- 
mente que a nossa forma de Poder é uma ditadura, 
a ditadura democrática revolucionária, e não temos 


mem cones verme di ia e ly ne 1 


medo de 6 dizer (como o fazem os raccionários, que 
escondem a sua ditadura com palavras como liber- 
dade, igualdade, fraternidade), pois a nossa ditadura, 
é a ditadura da imensa maioria, para reprimir a mino- 
ria reacionária. É esta a essênciacia do nosso Poder. 
Profundamente democrático para o Povo, porque exer- 
cido por ele e em seu próprio benefício, e ditatorial 
para os seus inimigos. 


A revolução para triunfar precisa de esmagar a 
contra-revolução. . 


— Agitavam o racismo, apesar de nos seus 
discursos, nos seus comícios, afirmarem-se 
anti-racistas. Encobriam q racismo com uma capa 
de marxismo. 


Definiam as pessoas e as classes em função da 
côr da pele, em vez de fazerem uma análise mate- 
rialista da estrutura económica da nossa sociedade, 
e a partir daí verem a atitude dos diferentes grupos 
de pessoas em relação aos meios de produção. Mas 
isto, também é compreensivel, pois os reacionários 
nunca se podem apoiar na ciência, para fundamentar 
a sua prática. Nisto, os fraccionistas não diferem 
muito dos defensores da negritude e da autentici. 
dade. 


Porém, o Povo Angolano, dirigido pelo MPLA, tem 
já uma longa experiência política, para não se deixar 
iludir com manobras racistas. Já há muito, que nós 
deitamos para o caixote do lixo, as teses racistas, as 
definições de classe e de inimigo, a partir da côr da 
pele. Apenas alguns sectores da pequena-burguesia, 
a que o colonialismo destinou o papel de élite, no 
neocolonialismo que pretendiam impôr-nos, procura 
ainda, utilizar essa arma, para dividir o Povo e pude- 
rem elevaram-se a posições de mando, no nosso 
País. Foram esses sectores da pequena-burguesia, a 
principal base de apoio de toda a manobra frac- 
cionista. 


O nosso Povo, guiado pelo MPLA, saberá sem» 
pre opôr-se a essas manobras, e avançar na via tra« 
çada. Essa via é, a da consolidação da unidade e da 
Independência nacionais, da edificação da Democra- 
cia Popular, rumo ao Socialismo. 


METODOS DE ACÇÃO: 


Para poderem alcançar os seus objectivos, os 
fraccionistas utilizaram como métodos de acção: 


— a tomada de lugares de chefia no MPLA, ng 
aparelho de Estado e nas Forças Armadas, o .que 
lhes permitia esconder os géneros alimentícios e im- 
pedir a circulação de mercadorias no interior do País 
e esconder o dinheiro destinado ao pagamento de 
salários aos soldados. 

Toda esta actuação mais não visava, senão 


criar o descontentamento popular, criar a instabili- 
dade social, e assim levar a que o Povo e os sol- 


, dados se voltassem contra o governo e-contra o 


MPLA. 
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ACTUAÇÃO NO MEIO DO MOVIMENTO 


A sua actuação ao seio do Movimento caracte- 
rizou-se por: 


— Formação de estruturas paralelas clandestinas, 
o que é profundamente antiestatutário, pois nega os 


-- princípios organizativos do Movimento, os princípios 
-- do centralismo democrático, divide a organização e 


os militantes e quebra a sua unidade de vontade e 
de. acção. , 

— Reclamavam-se de militantes do MPLA, para 
mais facilmente iludirem as massas e os militantes, 
e assim encobrirem a sua actividade fraccionista e 
contra-revolucionária. 

—- Reclamavam sempre o debate ideológico, 
acusando a organização, e muito especialmente a 
direcção de não estabelecer a discussão, quando 
eles próprios nas reuniões negavam o debate, subs- 
tituindo-o pela calúnia e pela intriga, com o objectivo 
de minar a confiança dos militantes e das massas na - 
direcção, e muito especialmente em relação a alguns 
dirigentes do movimento. 

Tudo isto com o objectivo de destruirem q 
MPLA, e tirarem às massas o seu principal instru- 
mento de luta, a sua vanguarda. 


BASE SOCIAL DE APOIO 


— Alguns sectores de pequena burguesia que 
registam o início da sua constituição no período 
posterior ao início de luta armada de libertação na- 
cional (1961) que vendo o seu processo de formação 
interrompido com a proclamação da independência, 
adoptaram o radicalismo como política. Estes sec- 
tores da pequena-burguesia, a que o colonialismo 
destinava o papel de élite no neocolonialismo que 
pretendiam impôr-nos, foram mobilizados sobretudo 
com base no racismo. Desempenharam o papel mo- 
tor do golpe de Estado esmagado. 


— Os desempregados e marginais normalmente 


dhres 


fd asd 


A PARA TRIUNFAR PRECISA DE ESMAGAR A CONTRA REVOLUÇ 
PLA SABERÁ 


SEMPRE OPOR-SE A TODAS AS MANOBRAS 


designados por lumpens, instáveis e descontentes. 
Foram mobilizados com base na linguagem populista, 
das promessas de solução fácil dos seus problemas. 

— Um sector da juventude, jovens das cidades 
atraídos, na sua inexperiência e sede de afirmação 
pessoal, pelas grandes palavras gritadas pelos frac- 
cionistas ou pelos esquemas simplistas. com ' que 
pensam entender a sociedade e a revolução ango- 
lanas. 

— Alguns trabalhadores, enganados pela sua 
fraseologia pseudo-revolucionária, a quem fizeram 
acreditar, que as dificuldades actuais se deviam ao 
facto do Governo não conseguir resolver os seus 
problemas. 


A 


CAMARADAS: ) 

É tarefa dos militantes do MPLA, analisar e dis- 
cutir o problema do fraccionismo, cômo surgiu e se 
desenvolveu, como se manifestou, para podermos 
aprender: a lição e impermeabilizar-mo-nos contra as 
manobras subversivas do inimigo no nosso seio, 
tanto no seio dos militantes como no seio das 
massas. 

É também uma tarefa de todos nós, analisar- 
mos e criticarmos os nossos próprios erros, e assim 
tornar-mo-nos mais fortes, mais unidos e mais coe- 
sos, e que isso se traduza numa revolucionarização 
do nosso trabalho e num aprofundamenta da nossa 
revolução. 

A LUTA CONTINUA 


A VITÓRIA É CERTA. 


d 


ÃO. O NOSSO POVO, GUIADO PELO 


E AVANÇA NA VIA TRAÇADA. ESSA VIA É A DA CONSO- 
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CAMARADA PRESIDENTE AGOSTINHO NETO 
ENTREVISTADO PELA « OPÇÃO 


Opcção», 9-6-77 — Extractos das palavras do 
Cda. Presidente na entrevista concedida ao director 
da revista, Artur Portela Filho. 


PRESITENTE AGOSTINHO NETO 


Nós estamos aqui num período de transição do 
colonialismo para o socialismo. Uma experiência tal- 
vez única em África, em que, naturalmente, se defron- 


tam posições, idéias e mesmo sentimentos. Para | 


quem conhece Ango'a, não há muito motivo para in- 
compreensão de situações que se vivem aqui. Há 
vários agrupamentos políticos. Uns estiveram numa 
região, outros estiveram noutra região. Há não somen- 
te a questão da localização, como também a compre- 
ensão do fenómeno nacional. Isso não foi compre- 
endido exactamente da mesma maneira por todos. E 
neste momento, ainda se nota que entre aque:es que 
apenas viveram a luta na clandestinidade e não che- 
. garam a fazer a luta armada, há uma mentalidade di- 
ferente. Temos, pois, algumas ilhotas, ilhotas políti- 
cas, que existem em toda a parte, mas que aqui são 


particularmente bem definíveis. São ilhotas que aiber- 


gam pessoas com afinidades. Mas todas integradas 
dentro do MPLA, no qual há, pois, diferenças de ópi- 
nião. Qual é entre elas a diferença fundamental? 

: É a questão da luta de classes. Nós, a grande 
maioria dos membros do Comité Central, pensamos 


que, neste momento, é necessário manter a unidade. ' 


A unidade quer de indivíduos que tenham ideológias 
diferentes, quer unidade de classes e de grupos étni- 
cos. 


(P: Devo entender então que têm quanto à 


questão da luta de classes, os fraccionistas uma po- 
sição mais impaciente...) 


R.: Exactamente isso. Os fraccionistas queriam 
que houvesse imediatamente uma confrontação en- 
tre a classe operária e provavelmente também a cam- 
ponesa, embora nunca falassem em camponeses, e a 
pequena burguesia. Isto conduziriam o nosso país a 
uma situação que não nos interessa. Aliás, não nos 
interessa a divisão em parte nenhuma. Nós entenco- 
mos é que devemos continuar a realizar, em todos 
os momentos políticos, a unidade, sob a condução da 
classe operária, que dirige mas não se isola. Se se 
isolar é um desastre! ..: Se a classe operária, contro- 
lando o Exército, controlando a Informação, contro- 
lando o Governo, controlando o Estado, se isola dos 
indivíduos, dos cidadãos que compõem as outras 
classes, não realiza a revolução. No nosso entender, 
O que é necessário é convencer toda a gente — e 
convencer não se faz num dia, nem em dois dias. 

é preciso tempo! — de que estamos a trabalhar em 
cunjunto para um objectivo que é realmente nacional. 


(P.: Mas essa preocupação unitária é uma eta- - 


pa... Não crê que há-de chegar o tempo de intensi- 
ficar a luta de classes?). 


R.: Eu não penso assim... Eu penso que, mes 
mo de uma maneira subjectiva as pessoas compreen- 
dem que a realização dos interesses materiais e espi- 
rituais de toda a gente podem levar todo o povo à 
reconstrução do país. Eu penso que, se nós falamos 
sempre em confrontação de idéias, confrontação físi- 


ca (como houve agora), nós destruímos qualquer - 


coisa. Destruímos pelo menos a unidade. E nós va- 
mos trabalhando sobre as idéias, e, daqui a dois anos, 
tode o mundo vai compreender melhor aquilo que 
existe e o que se está a passar aqui em Luanda. E 
toda a gente vai seguir a idéia do MPLA. Portanto, es- 
ta é a diferença fundamental: dum lado, estão os es- 


querdistas que querem as coisas resolvidas sem o, 


acompanhamento do nosso povo, e do outro, nós, 
que queremos a unidade popular. 


(P.: Neste momento, do seu ponto de vista, os 
esquerdistas, "que possibilidades de manobra ou ce 
acção podem ter?). 


R.: Não têm nenhuma. , 
(P.: Considera-os isolados das massas?). 


R.: O que aconteceu no dia 27 de Maio foi só 
aqui em Luanda. Aqui em Luanda e com uma parte 
muito pequena da população. Não houve adesão nou- 
tras províncias, embora eles tivessem feito esfor- 
ços... Mesmo aqui em Luanda a participação foi 
limitada. Bastante limitada. 


(P.: Em termos de prioridade na construção do 
socialismo angolano, as grandes prioridades políticas 
du seu governo e da sua presidência, quais são?) 

4 


R.: Após a independência, o país estava des- 
truído. E ainda está, neste momento. No que respeita 
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a problemas de produção, da habitação, transportes, 
vias de comunicação, o problema é ainda difícil. A saí- 
da massiva de técnicos colocou-nos numa situação 
terrível e temos agora que chamar milhares de técni- 
cos de países socialistas. Portanto, a nossa tarefa 
principal é reconstruir o país. Materialmente, física- 
mente, de modo a que os cidadãos deste país possam 
encontrar um mínimo de condições. Há uma dificul- 
dade no abastecimento, isso é apenas um dos aspec- 
tos da reconstrução: melhorar o abastecimento 
significa melhorar todas asxcondições do país. E 
quando falamos dos aspectos principais, temos esse: 
a reconstrução nacional. E outro é a defesa. Ainda há 
poucos dias, fomos ameaçados ali, a partir do Shaba, 
por tropas marroquinas, francesas e zairenses; fomos 
atacados, há poucos dias, no Sul, por tropas sul- 
“africanas. Estamos portanto numa situação em que 
temos de cuidar da nossa defesa. Estes dois aspes- 
tos são primordiais para a continuidade da nossa 
independência. “ 


TERCEIRO MUNDO E NÃO ALINHAMENTO 


+.» Eu creio que o Terceiro Mundo é uma inve- 
ção, uma designação bonita para uma situação de 
facto que representa simplesmente uma luta entre 
classes exploradoras e classes exploradas. Há povos 
que foram explorados. Por exemplo, durante os 500 
anos de colonialismo português, o que foi que acon- 
teceu ? Foi uma classe em Portugal, uma classe 
privilegiada que tinha a possibilidade de fazer viagens, 
de fazer comércio, que explorou o nosso povo e 
outros povos. Essa classe enriqueceu, hoje está bem 
situada, contruiu um país, como construiram também 
em Londres, construiram em Paris, construiram 
enfim em vários pontos da Europa. Tinham maior 
capacidade técnica. Podemos esperar que essas 
classes, que ainda hoje existem, vão de uma maneira 
altruista modificar a sua posição para oferecer aquilo 
que roubaram aos outros povos ? Eu não creio. O 
Terceiro Mundo não existe. O que existe aqui é 
uma luta de classes, para evitar o neo-coionialismo, 
para terminar com essas classes exploradas. . Isso 
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sim ! Mas não existe o Terceiro Mundo. isto é um 
mundo de explorados, que tem que se defender, cic 
todos os pontos de vista, e que necessita simn.cs- 
mente de conyicção e força! 

'P4 (E o não-alinhamento? 
R.: Isso é um conceito bastante limitado. Diz re=s- 


peito a pertencer a um bloco militar ou não. A 
Europa, que dominou longamente o mundo, conside- 


. rou sempre que havia dois blocos, o bloco dominado 


pelos países socialistas e o bloco dominado peios 
países capitalistas. Portanto, ou se pertence a um 
bloco ou se pertence a outro. Ora, isto não nos inte- 
ressa. (...) á 

Não fazemos parte de nenhum bioco, nem 


“somos, ainda, um país socialista. 


Nós não somos um país socialista! Somos um 
país que, do ponto de vista económico, tem uma 
sério de formas de organização e, sem chegar a uma 
ditadura do pro!etariado, temos as formas colectivas 
de produção, temos as formas individuais. Basta 
ver O nosso comércio que não é colectivizado com- 
pletamente: basta ver as nossas cooperativas agri- 
colas; e a nossa indústria, embora tenhamos nacio- 
nalizado ou confiscado algumas fábricas... 

Portanto, nós não somos um país socialista 
neste momento. Temos uma intenção: queremos criar 
aqui o socialismo. E assim podemos facilmente dizer 
que as nossas ligações com a União Soviética são 
principalmente porque a União Soviética nos ajucia, 
desde o início da luta armada, para conquistar a 
nossa independência e, principalmente, na segunda 
fase, na segunda guerra, quando tínhamos su!-afri- 
canos ao sul e zairenses ao norte. 


P.: (A acusação de alinhamento é portanto in- 
justa?). 

. da ] 

R.: É claro que, de certo ponto de vista, é justa, 
pois nós optamos pelo socia'ismo. Mas não so-*03 
membros de um pacto militar ! Somos independen:cs 
e seremos independentes ! 


| 


O 27 DE MAI 


no cm mm ams 


E À IMPRENSA ESTRANGEIRA 


A tentativa de golpe dos fraccionistas, no 27 
de Maio em Luanda, ganhou as primeiras páginas 
dos jornais de quase todo o mundo e, principalmente 
nos jornais portugueses, com títulos de-caixa alta e 
extenso noticiário. , y 

REVOLTA EM LUANDA, CONFRONTO ARMA: 
DO, TIROTEIO EM LUANDA, NETO CONTROLA A 
SITUAÇÃO, VIOLENTOS COMBATES NAS RUAS 

- DE LUANDA, DIRIGENTES DO MPLA SEQUESTRA- 
DOS PELOS REBELDES, O GOVERNO DE ANGOLA 
SUFOCA REVOLTA MILITAR, são alguns dos titu- 
los de 1.º página nos dias 27 e 28 de Maio. 

Nos dias seguintes ao lado das notícias, come- 
çam a aparecer matérias mais elaboradas, tentativas 
de análises, entrevistas. É destas que retiramos 
alguns extractos que passamos à transcrever: 


(«Diário Popular — Portugal —, 28-5-77, artigo 
assinado 'por Artur Queirós) 


«A REVOLTA DOS RACISTAS» 


Os recentes acontecimentos de Luanda, ao con- 
trário do que muita gente possa pensar, tém uma 
origem remota, embora desta vez se apresentem 
com a face de «tendência fraccionista de Nito Alves». 
Os métodos de actuação são os mesmos dos prin- 
cípios dos anos 70, altura em que se deu a primeira 
«revolta» no seio do MPLA, pelo facto de direcção 
estar, alegadamente, a «privilegiar os mulatos»(...) 
E tal como no passado, os verdadeiros líderes da 
linha racista e tribalista jogam na sombra, recorrendo 
a autênticos «cabeças de turco» que, por arrivismo, 
oportunismo ou carreirismo, se prestam ao papel. 

“Éeste o caso de Nito Alves. Antes do mais, é 
preciso colocar este' problema: Nito Alves é o chefe 


do fila do racismo em Angola. Ele tudo explorou para . 


“exacerbar, no seio das massas, as duas mais terríveis 
sequelas do colonialismo: o racismo e o tribalismo. 

Ao contrário do que foi noticiado em órgãos da 
Informação portuguesa, Nito Alves não teve qualquer 
importância militar no Il Guerra de Libertação Nacio- 
nal e, muito menos na Batalha de Luanda, que opôs 
as forças populáres aos exércitos da UPA e UNITA. 
S6 a situação em que se encontrava o MPLA no 25 


“ 


de Abril de 1974 lhe permitiu chegar a «comandante. 


de coluna». Ele era sim, professor das escolas d 
| Região Político-Militar do MPLA. em 
(5) 
Daniel Chipenda era, no seio do, MPLA, aquilo 
que Nito hoje representa: o testa de ferro da direita 
(racista e tribalista). 


Todas as revoltas têm, no seu seio, oportunis- 


tas. É o caso de Nito Alves. Só que este levou bem 
longe o seu oportunismo. Lançado pelos racistas e 
tribalistas na cena política angolana, Nito começou 
por se dizer maoista. 


6...) 


Nito Alves foi ganhando, assim, prestígio no 
seio das massas dos principais centros urbanos. 
Quando as forças de direita tomavam o controlo das 
Comissões Populares de Bairro, através dos muce- 
ques Lixeira, Mota, Sambizanga e Municipal da Li- 
xeira, Nito começou a hostilizar os maoistas. Nesta 
altura já ele tinha um programa na Emissora Oficial: 
o «Kudibanguela». , 

Os acontecimentos na madrugada de 27 de 
Maio, quanto a nós, não são mais do que um acto 
desesperado, por parte daqueles que «estão a mais» 
na revolução angolana. E é por isso que consideram 
profundamente incorrecto que se fale em «facção 
Neto» e facção «Nito Alves». Em Angola, houve uma 
confrontação armada entre as forças revolucionárias 
e as forças reaccionárias. Como vem acontecendo, 
desde que o MPLA assumiu a direcção da luta de 
libertação do povo angolano. Afinal, não há a menor 
diferença entre aqueles que, no dia 27, se sublevaram 
e os homens de Holden Roberto e Jonas Savimbi. 


(o) 

De toda a forma, e pese embora o sangue der- 
ramado, mais uma vez, em solo angolano, esta re- 
belião virá, certamente, provocar uma grande depu- 
ração no seio dos órgãos directivos do MPLA. (...) 
Uma das medidas já tomadas diz respeito à destitui- 
ção de Pedro Fortunato, Comissário Provincial de 
de Luanda, uma das figuras de proa dos racistas e 
que jogou papel importante no esvaziamento do 
do Poder Popular, com eleições perfeitamente vicia- 
das há cerca de um ano.» 


(Revista «Tempo» — de Moçambique —, 19. 
-6-77, última página) 


«NITISMO»: A NOVA FACE DA NEGRITUDE 


(...) 


Esse golpe, dada a presença de todos esses 


fáctores (agressões: externas, esforços de recons- 


trução), servia objectivamente os interesses do im- 
perialismo; ou seja, a completa destabilização interna 
que possibilitaria a reentrada dos exércitos imperia- 
listas em Angola. Fosse qual fosse a cor ideológica 
dos seus protagonistas, um golpe de estado em 
Angola neste momento marcaria o fim do poder 
popular que as massas trabalhadoras vão construindo 
pouco-a-pouco. 

Se por um lado esta observação aponta a globa- 
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lidade contextual do fraccionismo «nitista», expon- 
do-o na sua dimensão objectiva, por outro lado, ela 
não explica a natureza sócio-política e cultural daquilo 
que se optou chamar de «nitismo». O que é então o 
«nitismo»? 


(42) 

A 6 de Fevereiro de 1976, a direcção máxima 
do MPLA é obrigada a proibir um programa radioró- 
nico chamado «kKudibanguela». Esse programa era 
controlado por Nito Alves e através deie espalnavam- 
-se em Angola os conceitos mais fundamentais da 
negritude: a negação de toda e qualquer cor que não 
a negra, cujo paralelo na Europa foi o nazismo de 
Hitler e o fascismo de Salazar e Franco. À mistura, 
sobressalam exposições tribalistas sob a tese global 
do tradicionalismo africano. Tudo isso permanece 
nos panfletos e discursos de Nito-Alves (...) Agos- 
tinho Neto caracterizou a essência cultural do «nitis- 
mo» poucos dias antes do golpe, quando afirmou 
"que os fraccionistas consideravam «todo o branco 
um Pide, todo o mulato um OCA e todo o negro um 
militante consequente do MPLA». 

Portanto, a questão do racismo é clara. 

Mas à volta dessa base cultural racista, e por- 
tanto marcadamente de direita — surge toda a com- 
plexidade terminológica aparentemente de esquerda 

que levou Lúcio Lara a falar em «máscara revolu- 

cionária» e «ideologia confusionista». Com efeito, 
todos os panfletos e discursos de Nito Alves são 
vestidos com a roupa dos termos revolucionários: 
poder proletário já, combate imediato à burguesia, 
etc... É, em suma, a direita angolana, a expropriar à 
esquerda revolucionária, encabeçada por Agostinho 
Neto, a sua terminologia, a terminologia do Marxis- 
mo-Leninismo. Angola ganha a sua independência 
virada para o poder popular. Toda a realidade do 
dia-a-dia das suas populações é caracterizada por 
um contacto com os termos (novos) da revolução. 
É pois essa linguagem, esse dia-a-dia, que Nito Alves 
vai buscar para encobrir o seu racismo e a sua ânsia 
de poder. É o populismo. Este populismo ganha o 
apoio da camada pequena-burguesia, lumpem (desde 
os marginais, bandidos, aos desempregados) e con- 
funde certos sectores do operariado. O apoio popular 
fica no entanto muito aquém das expectativas de 
Nito Alves como se viu no dia do golpe quando 
muito pouca gente respondeu aos seus apelos para 
irem para a frente do Palácio do Povo. 


E a prática revela, melhor do que os discursos, 
todo o confusionismo ideológico com que Lúcio Lara 
qualifica Nito Alves. Primeiro, enquanto Ministro da 
Administração Interna. manda prender todos os ele- 
mentos da OCA e dos CACs. Estas duas organiza- 
ções foram caracterizadas por um esquerdismo infan- 
til e perigoso bastante acentuado na altura da inde- 
pendência, quando os seus elementos andavam de 
fábrica em fábrica a exigir a luta aberta contra a 
burguesia ao mesmo tempo que a FNIA e o exército 
raizense avançavam pelo Norte até 12 quilómetros 
da capital. Meses depois é o próprio Nito Alves que 
aplica a mesma linguagem pseudo-revolucionária com 
grande frequência — sem bem com intenções difren- 
tes — e na altura do golpe os seus homens abrem 
a cadeia de Luanda onde estão os tais elementos da 
OCA e dos CAC. 


Uma outra confusão: por que é que Nito Alves 
se rodeia de cidadãos portugueses com passado 
político pouco coerente? (...) Essas ligações são as 
mais difíceis de desvendar nos seus porquês e para 
quês mas não duvidamos de que o MPLA e o 
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próprio PCP conseguirão em breve esclarecer todo o 
assunto. 

Em suma, é este o resumo analítico que nos 
propomos fazer nesta altura sobre o fenómeno »ni- 
tista». Em África a negritude tem tomado várias for- 
mas. Esta é talvez a mais avançada, a mais subtil até 
hoje registada. 


RACISMO E TRIBALISMO — . 
ARMAS FUNDAMENTAIS DOS GOLPISTAS 


(«Página Um» (Portugal), 7-6-77: 


-..aquilo que foi apresentado como uma acção 
para libertar «antigos combatentes» era, nem mais 
nem menos, o princípio de uma importante fase da 
«operação Cobra 77» ou «Operação Natal em Ango- 
la», como também é conhecida em vários países oci- 
dentais da Europa. (...) Por isso, o assassinato de 
dirigentes que desempenhavam tarefas fundamentais 
no seio das FAPLA podem vir a acarretar uma situa- 
ção dramática, a curto prazo, em Angola. 


«MONSTRO IMORTAL», CEREBRO DA ALA 
RACISTA E TRIBALISTA. 


A prisão do Comandante Jacob Caetano («Mons- 
tro Imortal») vem demonstrar até que ponto certos 
dirigentes do MPLA estão envolvidos no golpe des- 
tinado não só a destruir a vanguarda revolucionária 
do povo angolano, mas sobretudo a impedir que An- 
gola trilhe o caminho do socialismo. «Monstro Imor- 
tal» é o cérebro de toda esta acção. (...) A sua tácti- 
ca era lançar para a cena política marionetes que 
movia na sombra, segundo o papel que mais convinha 
representar. (...) 

-- Um facto interessante de Jacob Caetano: ele 
é um grande estudioso de África. E sempre teve par- 
ticular interesse pela análise completa dos diversos 
golpes de Estado desencadeados no continente. (...) 
o rigor da sua linguagem, as suas análises profundas 
não só da situação que então se vivia em Angola, mas 
scbretudo do Movimento Revolucionário Mundial, le- 
varam-nos a concluir que estávamos frente a um re- 
voiucionário consequente. Então desconheciamos que 
estávamos perante o cérebro da ala racista e tribalista 
do MPLA. (...) ' 


«OPERAÇÃO COBRA 77» JÁ COMEÇOU 


Grande parte dos dirigentes revolucionários do 
MPLA estavam e estão cientes de uma coisa: a partir 
de Março de 1976, data em que o exército sul-africa- 
no se retirou completamente derrotado de Angola, o 
imperialismo passaria a «apostar» no próprio MPLA, 
isto é, em dirigentes corruptos. ou corrompíveis da 
organização. E tal, começou a verificar-se exactamen- 
te em meados desse mesmo ano. Assim, os racistas 
esvaziaram completamente de conteúdo as organiza- 
ções de base (Comissões Populares de Bairro e Co- 
missões Sindicais), iniciaram uma campanha impres- 
sionante de intimidação e calúnias contra militantes 
consequentes da movimento e até quadros estrangei- 
ros que aderiram sinceramente à causa do povo an- 
golano. Numa segunda fase, trataram de captar para 
as suas fileiras os pequenos burgueses oportunistas 
e o «lumpen» que serviu no combate às forças da 
UPA e UNITA, durante a Il Guerra de Libertação Na- 
cional. O governo passou a ser o grande alvo dos seus 
ataques. E nas condições em que nasceu a RPA, é 
fácil atacar os dirigentes do MPLA e do Governo: bas- 


“ta esconder às massas que o colonialismo português 
levou tão longe os seus crimes que não permitiu aos 
angolanos uma formação mínima. (...) 

Paralelamente, os racistas e tribalistas, contesta- 
vam a presença dos cubanos em Angola. Esqueceram 
rapidamente que graças ao internacionalismo do povo 
cubano, foi possível esmagar mais depressa os exér- 
citos da África do Sul, Zaire, Elp e ainda as forças 

- internas da UPA e UNITA. 


«Página Um» 23-6-77: 
MPLA CONTROLA COMPLETAMENTE A SITUAÇÃO 


A situação em Angola encontra-se de todo con- 
trolada, após a prisão da quase totalidade dos princi- 
* pais responsáveis pelo criminoso golpe racista desen- 
cadeado na manhã do dia 27 de Maio. 

Com efeito, a detenção sucessiva dos principais 
dirigentes do golpe e a localização de Nito Alves e 
Bakaloff — os únicos que ainda andam a monte per- 
mite desde já tirar uma conclusão: os mentores da 
«revolta racista» não tiveram, nem têm qualquer apoio 
popular. As operações desencadeadas às primeiras 
Horas do dia 27 de Maio fracassaram por total desmo- 
bilização das massas. Os cabecilhas da aventura ra- 


cista vêm sendo presos sistematicamente, porque o - 


povo colabora na sua captura e localização. 

Chegou a temer-se que os cabecilhas se viessem 
a organizar militarmente com o auxilio da UPA e do 
Zaire, a partir da fronteira norte. Mas tal é impossível, 
está agora provado. Nito Alves, Bakaloff, os dois che- 
fes da revolta racista ainda a monte, estão comple- 
tamente isolados numa área bem localizada na | Re- 
gião. Não possuem com eles qualquer força armada. 
(...) A captura de vários dirigentes da «revolta racis- 
ta» vem provar à evidência que a sua criminosa aven- 
tura terminou no próprio dia 27 de Maio, quando não 
lograram iludir as massas e empurrá-las para a ma- 
nitestação popular que iria dar cobertura ao golpe de 
estado militar. 

Aliás, é conveniente referir que a prisão de José 
Van-Dúnem e Cita Valles, foi efectuada numa lavra 
de mandioca, por dois velhos camponeses que os en- 
tregaram às FAPLA. 


“ENTREVISTA DO COMANDANTE DIBALA 
A REVISTA «TEMPO» DE MOÇAMBIQUE, 12-6-77 


Extractos das respostas do Comandante Dibala: 


Este grupo estava bastante infiltrado nas FAPLA, 


nos organismos de massas; Organização da Mulher 
Angolana, Sindicatos, Administração Pública, etc. 
Evidentemente eles concentraram grande parte da sua 
força na capital, o centro de decisão por excelência. 
Mas também algumas ramificações pelas províncias, 
onde já se efectuaram importantes prisões. No entan- 
to, e ao contrário do que eles supunham, não houve 
levantamentos. Onde se verificou «quase levantamen- 
to» foi no Bié (zona onde opera a UNITA). 

Esta conspiração mostra-nos que eles quiseram 
aproveitar as dificuldades que nós passámos nos 
abastecimentos, transportes, etc., dificuldades essas 
em grande parte provocadas pelo grupo Nito Alves. 
Eles praticamente controlavam o sector do Comércio 
Interno. O respectivo ministro era do grupo. 

Nas Forças Armadas, quiserám dividi-la: foram 
descobertas milhares de Kwanzas em poder de res- 
ponsáveis do batalhão da PM, no batalhão da Defesa 


Anti-Aérea, no quartel dos «Dragões» (9.º Brigada). 
Este dinheiro destinava-se ao pagamento dos soida- 
dos e eles não o fizeram para poder responsabilizar o 
Estado-Maior do não pagamento. 

Ainda nas Forças Armadas, um problema que 
exploraram foi q das patentes. Alguns não ficaram 
contentes com a atribuição de determinadas patentes 
e contactaram esses soldados. Aliás, alguns deles; 
(que não participaram no golpe) vieram já dizer-nos 
voluntáriamente que tinham sido abordados por al- 
guns elementos. 

Praticamente todas as Comissões de Bairro es- 
tavam metidas no «golpe». Esta estrutura foi criada 
quando Nito Alves controlava o Ministério da Admi- 
nistração Interna. 

A origem de classe deste grupo era essenciai- 
mente pequeno-burguesa. Nenhum elemento da di- 
recção é de origem operária ou camponesa, em nome 
dos quais falavam. Utilizam uma linguagem pseudo- 
-marxista, eram populistas, etc. A sua juventude é 
também uma das suas características. Utilizaram nes- 
ta acção criminosa muitos marginais, lumpanato. 

Um pormenor interessante é notar que o grosso 
dessa gente é recente no MPLA. Tanto o corpo militar, 


como o propagandístico não conheceram a guerra. . 


Mas diziam que os. guerrilheiros que vieram do 
mato estavam ultrapassados, pois não conheciam a 
cidade onde está concentrada a classe operária, a 
indústria, as escolas, a universidade. Os «do mato» 
não tinham tido tempo para ler. 


E os poucos que participaram na guerra foram 
manipulados por Nito Alves e eram todos da primeira 
região. Esta região militar praticamente actuou cesli- 
gada da direcção, ao contrário das outras regiões, 
cujos comandantes e responsáveis militares rodavam, 
trocavam experiências, criando deste modo, uma 
técnica militar comum, um pensamento comum, uma 
unidade. 

; (...) Como vimos, todo este plano estava bem 
concebido. É um plano inteligente. No entanto, a exe- 
cução foi infantil, atabalhoada, perderam todo o con- 
trolo, não sabiam onde levar os tanques, o medo apo- 
derou-se deles de tal maneira que dispersaram-se de- 
sordenadamente, entraram em pânico logo que sou- 
beram que a Rádio- Nacional tinha sido retomada 
(muitos deles levaram rádio no bolso). 


Como disse, a estratégia era de facto inteligente, 
mas no plano táctico foi um desastre: não souberam 
utilizar o potêncial militar que dispunham. Não quero 
com isto dizer que neste caso tivessem êxito, mas 
se tivessem agido com determinação, firmeza de quem 
defende uma causa em que acredita, teria havido mais 
mortes, destruição e prejuízos. ; 

O plano de operação deles era o seguinte: com 
a tomada da rádio, mobilizar o povo para o Palácio, 
desviar os trabalhadores das unidades de produção 
para este sítio, militarmente tomavam conta da ci- 
dade. 1 

A desorientação no seu seio era tal que o locu- 
tor na Rádio já dizia que a concentração «já não era 
no Palácio, mas sim em frente da Rádio», onde jun- 
taram uma «multidão» de pouco mais de 500 pes- 
soas. ! 
(...) O Nito & José Van-Dúnem são afastados 
do Comité Central e perdem portanto a sua impuni- 
dade, o que talvez fez precipitar os acontecimentos. 
A juntar a isto a denúncia pública pelo Camarada 


Presidente do fraccionismo de que eram porta-vozes. 


À nossa asneira foi não tê-los controlado depois da 
expulsão. Estavam livres, o que permitiu continuarem 
com a conspiração. 


=" 


FORMAÇÃO TEÓRICA | 


Q marxismo é O sisiema das itcias e aa doutrina 
de Marx. Marx continuou Ss compietou as uses piri- 
cipais correntes de ideias do século XIX, que per- 


- tencem aos três países mais avançados da humani- 


dade: a filosofia clássica alemá, a economia política 
clássica inglesa e o socialismo francês, ligado às 
doutrinas revolucionárias francesas em geral. A 
lógica e a unidade notáveis das ideias de Marx 
(qualidades reconhecidas mesmo pelos seus adver- 
sários), cujo conjunto constitui o materialismo e o 
socialismo científico contemporâneo como teoria e 
programa do movimento operário de todos os países 
civilizados, obrigam-nos a preceder a exposição do 
conteúdo essencial do marxismo, a doutrina econó- 
mica de Marx, de um breve estudo da sua concep- 
ção geral do mundo. 


O MATERIALISMO FILOSÓFICO 


Desde 1844-1845, época em que se formaram 
as suas ideias, Marx era materialista; sofreu, em 
particular, a influência de Ludwig Feuerbach, cujas 
únicas fraquezas, a seus olhos, residiam na insufi- 
ciência de lógica e de amplitude do seu materialismo. 
Para Marx, a importância histórica de Feuerbach, 
que «fez época», resultava da sua ruptura decisiva 
com o idealismo de Hegel e da sua afirmação do 
materialismo. Este, desde o «séc. XVIII, designada- 
mente em França, não foi somente uma luta contra 
as instituições políticas existentes, assim como 
contra toda a religião e a teologia, mas... contra 
toda a metafísica (tomada no sentido de embriaguez 
da especulação por oposição à «filosofia razoável») 
(A Santa Família no Literarischer Nachiass). .Para 
Hegel, escrevia Marx, o movimento do pensamento 
que ele personifica sob o nome de ideia, é o demiurgo 
(o criador) da realidade... para mim, ao contrário, o 
movimento do pensamento é apenas o reflexo do 
movimento real, transportado e transposto para o 

- Cérebro' do homem». O capital, Livro |, posfácio da 
segunda edição.) Em perfeito acordo com esta filo- 
sofia materialista de Marx. F. Engels, expondo-z no 
Anti-Duhring, cujo manuscrito Marx havia lido, escre- 
via: «A unidade do mundo não consiste no seu Ser... 
A unidade real do mundo consiste na sua materiali- 
dade, e esta prova-se... por um longo e laborioso 
desenvolvimento da filosofia e da ciência da nature- 
za... movimento é o modo de existência da matéria. 
Nunca e em parte alguma, houve matéria sem movi- 
mento, e não pode aver movimento sem matéria... 
'Mas se em seguida nos perguntamos o que são o 
pensamento e a consciência e donde vêm, desco- 
brimos que são produtos do cérebro humano e que 
o homem é ele próprio um produto da natureza, que 
se dessenvolveu no seu meio e com o seu meio, 
cérebro humano, que em última análise são também 
produtos da natureza, não estão em contradição, mas 
«Hegel era idealista, o que quer dizer que em vez de 
considerar as ideias do seu espírito com os reflexos 
(no original: «Abbilder», por vezes Engels fala de 
«reprodução» mais ou menos abstractos das coisas 
e dos processos reais, considerava no sentido inverso 
os objectos e o seu desenvolvimento como simples 
cópias da «ldeia» existindo não se sabe bem onde 
desde antes do mundo.» No seu Ludwig Feuerbach, 


“livro em que expõe as suas próprias ideias e as de 


, 


Marx sobre a filosotia de Feuerbach, e que só enviou 
para impressão depois de ter reiido uma vez mais 
o velho manuscrito de 1844-1845 sobre Hegel, escri- 
to em colaboração com Marx, Feuerbach e a con- 
cepção materialista da história, Engels escreve: «A 
grande questão fundamental de toda a filosofia, e 
especialmente da filosofia moderna, é esta... da rela- 
ção do pensamento com o ser, do espírito com a 
natureza... a questão de saber qual é o elemento 
primordial, o espírito ou a natureza... Consoante 
respondiam de tal ou tal maneira a esta questão, os 
filósofos dividiam-se em dois grandes campos. Os 
que afirmavam o carácter primordial do espírito em 
relação à natureza, e que admitiam por conseguinte, 
em última instância, uma ciação do mundo qual- 
quer que fosse a sua espécie... formavam o campo 
do idealismo. Os outros, que consideravam a natu- 
reza como elemento primordial, pertenciam às dife- 
rentes escolas do materialismo». Qualquer outro 
emprego das noções de idealismo e de materialis- 
mo (no sentido filosófico) só cria confusão. Marx 
repelia categoricamente não apenas o idealismo, 
sempre ligado, de um ou de outro modo à religião 
mas também o ponto de vista, particularmente difun- 
dido nos nossos dias, de Hume e de Kant, o agnos- 
ticismo, o criticismo, o positivismo (') sob os seus 
diferentes aspectos, considerando este género de 
filosofia como uma concessão «reaccionária», ao 
idealismo e, no melhor dos casos, como «um modo 
envergonhado de aceitar o materialismo às econdi- 
das, renegando-o simultaneamente em público». 


Veja a propósito, além das obras de Engles e 
Marx que acabámos de citar, a carta de Marx a En- 
gels datada de 12 de Dezembro de 1868, em que ele 
fala de uma intervenção do célebre naturalista T. Hux- ' 
ley. Verificando que este último se tinha mostrado 
«mais materialista» do que habitualmente e que tinha 
reconhecido que, enquanto «observarmos e pensar- 
mos na base da realidade, nunta podemos sair do 
materialismo», Marx censura-lhe ter «aberto uma por- 
ta escusa» ao agnosticismo e à teoria de Hume. 
Importa sobretudo reter a opinião de Marx sobre a 
relação entre a liberdade e a necessidade: «a necessi- . 
dade só é cega na medida em que não é compreen- 
dida... a liberdade é a inteligência na necessidade» 
(F. Engels no Anti-Duhing); dito doutro modo, con- 
siste em reconhecer a existência de leis objectivas da, 
natureza e a transformação dieléctica da necessi- 


- dade em liberdade (do mesmo modo que a trans- 


formação da «coisa em si», não conhecida, mas 
conhecível numa «coisa para nós», da essência das 
coisas» em «fenómenos»). Segundo Marz e Engels, 
o defeito essencial do «antigo» materialismo, inciuin- 
do o de Feuerbach (e com mais razão ainda o matêe- 
rialismo «vulgar» de Buchner-Vogt-Moieschott), re- 
sultava 'do seguinte: 1) este materialismo era «essen- 
cialmente mecanicista» e não considerava o desen- 
volvimento moderno da química e da bioiogia (nos 
nossos dias, conviria acrescentar ainda: da teoria 
eléctrica da matéria); 2) o antigo materialismo não 
era nem histórico nem dialéctico (mas metafísico no 
sentido de anti-dialéctico e não aplicava o ponto de 
vista de evolução de um modo sistemático e gene- 
ralizado); 3) concebia o «ser humano» como uma 
abstracção e não como «o conjunto de todas as re- 


lações sociais» (concretamente determinadas pela 
história), e por conseguinte o que fazia era apenas 
«interpretam» o mundo quando se tratava de o «trans- 
formar», quer dizer que não apreendia o alcance da 
«actividade prática revolucionária». 


A DIALÉCTICA 


Marx e Engels viam na dialéctica de Hegel, a 
mais vasta, a mais rica e mais profunda da evolução, 
uma imensa aquisição da filosofia clássica alemã. 
Qualquer outro enunciado do princípio do desenvol- 
vimento e da evolução, parecia-lhe unilateral, pobre, 
deformante e mutilante da marcha real da evolução 
(muitas vezes marcada por saltos, catástrofes, revo- 
luções) na natureza e na sociedade. «Marx e eu fo- 
mos sem dúvida quase os únicos a salvar (do idealis- 
mo, incluindo -o hegelianismo) a dialéctica consciente 
para a integrar na concepção materialista da nature- 
za. «A natureza é a mesa do ensaio da dialéctica e 
devemos dizer para a honra da ciência moderna da 
natureza que ela fornecer a esta uma rica colheita 
de factos (isto foi escrito antes da descoberta de 
rádio, dos electrões, da transformação dos elemen- 
tos, etc.l) que aumenta todos os dias, provando 
assim que na ratureza as coisas se passam, em 
última análise, dialecticamente e não metafisica- 
mente.» 


«A grande ideia fundamental, escreve Engeis, 
segundo o quai o munuo nao deve ser consideiauo 
como um compiexo de coisas acabadas mas como 
um complexo de processos onde as coisas, na apa- 
rência estável tal como os seus reiiexos intelectuais 
no nosso cérebro, os conceitos, passam por uma 
mudança ininterrupta de devir e parecer..., esta 
grande ideia fundamental, sobretudo depois de Hegel, 
penetrou tão prorundamente na consciencia corrente 
que quase não é contraditada nesta forma geral. Mas 
reconhecê-la por palavras e aplicá-la na reandade, em 
pormenor, a cada dominio submetido à investigação, 
são duas coisas indiferentes.» «Nada subsiste de 
definitivo, de absoluto, de sagrado perante eia (a 
filosofia dialéctica); ela mostra a caducidade de todas 
as coisas e em todas as coisas, e nada subsiste 
frente a ela a não ser o processo ininterrupto do 
devir e perecer, da ascensão sem fim do interior «o 
superior, de que ela própria é apenas, o reflexo no 
cérebro pensante.» Portanto, segundo Marx, a dia- 
léctica é a «ciência das leis gerais do movimento, 
tanto do mundo exterior como do pensamento iiu- 
mano». 


Foi este aspecto revolucionário da filosofia de 
Hegel que Marx adoptou e desenvolveu. O materia- 
lismo diaiéctico «nada tem a ver com uma filosofia 
planando acima das outras ciências». A parte da 
antiga filosofia que subsiste, é «a doutrina do pen- 
samento e das suas leis — a lógica formal e a 
dialéctica». Ora, no concepção de Marx, como na de 
Hegel, a dialéctica compreende o que hoje se chama 
teoria do conhecimento ou gnoseologia, que deve 
igualmente considerar o seu objecto do ponto de 
vista histórico, estudando a generalizando a origem 


e o desenvolvimento do conhecimento, a passagem 
da ignorância ao conhecimento. 


Na nossa época, a ideia de desenvolvimento, 
de evoiução, penetrou quase inteiramente na cons- 
ciência social, mas por vias diferentes da filosofia 
de Hegel. Contudo, esta ideia, tal como a formuiaram 
Marx e Engels, apoiando-se em Hegel, é muito mais 
vasta e mais rica de contéudo que a ideia corrente da 
evolução. Uma evolução que parece reproduzir os 
estádios já connecidos, mas sob uma outra forma, 
num grau mais elevado («negação da negação»); 
uma evolução por assim dizer em espiral e não em 
linha recta; uma evolução por saltos, por catástroies, 
por revoluções, «por soiuções de continuidade»; a 
transformação da quantidade em qualidade, os impul- 
sos internos do desenvolvimento, provocados pela 
contradição, o cnoque das forças e tendências diver- 
sas agindo sobre um dado corpo, no, quadro de um 
dado fenómeno ou no seio de uma dada sociedade; 
a interdependência e a ligação estreita, indissolúvel, 
de todos os aspectos de cada fenómeno (e a história 
faz incessantemente aparecer novos aspectos), liga- 
ção que determina o processo universal do movi- 
mento, processo único, regido por leis, tais são 
alguns traços da dialéctica, como doutrina da evolu- 
ção mais rica de conteúdo que a doutrina usual 
(veja-se a carta de Marx a Engels, datada de 8 de 
Janeiro de 1868, onde ele troça das «tricotomias 
rígidas», de Stein, que seria absurdo confudir com a 
dialéctica , materialista). 


A CONCEPÇÃO MATERIALISTA DA HISTÓRIA 


Dando-se conta de que o antigo materialismo ; 
era inconsequente, incompleto e unilateral, Marx con- 
cluiu que era necessária «pôr a ciência da sociedade 
de acordo... com a base materialista, e reconstruir . 


FORMAÇÃO TEÓRICA 


esta ciência, apoiando-se nesta base». Sê, de um 
modo geral, o materialismo explica a consciência pelo 
ser e não o inverso, esta doutrina, aplicada à socie- 
dade humana, exigia que se explicasse a consciência 
social pelo ser social. «A tecnologia, diz Marx, põe-a 
nu o modo de acção do homem relativamente à natu- 
reza, O processo de produção da sua vida material, 
e, consequentemente, a origem das relações sociais 
e das ideias ou concepções intelectuais que daí de- 
correm (O Capital, Livro |). Encontramos uma for- 
mulação completa das teses fundamentais do mate- 
rialismo aplicado à sociedade humana e à 'sua histó- 
ria no prefácio de Marx à sua obra Contribuição para 
a Crítica da Economia Política, em que se exprime 
da seguinte maneira: 


«Na produção social da sua existência, os ho- 
mens entram em relações determinadas, necessárias, 
independentes da sua vontade, relações de produção 
que correspondem a um grau de desenvolvimento 
detrminado das suas forças produtivas materiais. 

O conjunto destas relações de produção consti- 
tui a estrutura económica da sociedade, a base con- 
creta sobre a qual se eleva uma superstrutura jurí- 
dica e política e à quãl correspondem formas de cons- 
ciência social determinadas. O modo de produção da 
vida material condiciona em geral o processo da vida 
social, política e intelectual. Não é a consciência dos 
homens que determina o seu ser; é inversamente o 
seu ser; é inversamente o seu ser social que deter- 
mina a sua consciência. -Num certo estádio de desen- 
volvimento, as forças produtivas materiais da socie- 
dade entram em contradição com as relações de pro- 
dução existentes, ou, o que é apenas a sua expressão 
jurídica, com as relações de propriedade no seio das 


quais até então se tinha movido. De formas de desen- 


volvimento das forças produtivas que eram, estas 
relações transformaram-se em entraves. Abre-se 
então uma época de revolução social. A mudança na 
base económica altera mais ou menos rapidamente 
toda a enorme superstrutura. Quando se consideram 
tais alterações, é preciso sempre distinguir entre a 
alteração material — que podemos verificar de um 
modo cientificamente rigoroso — condições de pro-. 
dução económicas e as formas jurídicas, políticas, 
religiosas, artísticas ou filosóficas, em resumo, as 
formas ideológicas sob as quais os homens“ tomam 
consciência deste conflito e o levam ao seu termo. 

Do mesmo modo que não ajuizamos um indivi- 
duo pela ideia que ele faz de si próprio, não pode- 
ríamos ajuizar uma tal época de alterações pela sua 
consciência de si mesma; é necessário, pelo contrá- 
rio, explicar esta consciência pelas contradições da 
vida material, pelo conflito que existe entre as forças 
produtivas sociais e as relações de produção...» 
«Grosso modo, a sucessão dos modos de produção 
asiático, da antiguidade, feudal e burguês moderno 


pode ser considerada como um progresso da forma- 
ção social económica» (veja-se a breve fórmula que 
Marx dá na sua carta de 7 de Julho de 1866 a Engels: 


«A nossa teoria da determinação da organização do 


trabalho pelos meios de produção»). 


A descoberta da concepção materialista da his- 
tória, ou mais exactamente, a aplicação consequente, 
a extensão do materialismo ao domínio dos fenóme- 
nos, sociais, eliminou os dois defeitos essenciais das 
teorias históricas anteriores. Em primeiro lugar, estas 
últimas apenas consideravam no melhor dos casos os 
móbeis ideológicos da actividade histórica dos ho-. 
mens, sem investigarem a origem destes móbeis, sem 
apreenderem as leis objectivas que regem o desenvol-. 
vimento do sistema das relações sociais e sem dis- 
cernirem as raízes destas relações no grau de desen- 
volvimento da produção material. Em segundo lugar, 
as teorias anteriores desprezavam precisamente a 
acção das massas da população, enquanto que 'o 
materialismo histórico permite, pela primeira vez, es- 
tudar com a precisão das ciências naturais as con- 
dições sociais da vida das massas e as modificações 
destas condições. A «sociologia» e a historiografia 
anteriores a Marx acumulavam, no melhor dos casos, 
factos em bruto, recolhidos ao acaso, e só expunham 
certos aspectos do processo histórico. O marxismo 
abriu caminho ao estudo global e universal do proces- 
so do nascimento, do desenvolvimento e do declínio 


das formações económicas e sociais examinando o 
conjunto das tendências contraditórias, reconduzindo- 
-as às condições de existência e de produção, clara- 
mente determinadas, das diversas classes da socie- 
dade, afastando o subjectivismo e a arbitrariedade na 
escolha das ideias «directrizes», ou na sua jinterpre- 
tação, descobrindo a origem de todas as ideias e das 
diferentes tendências, sem excepção, no estado das 
forças produtivas materiais. Os homens são os artí- 


fices da sua própria história, mas o que é que deter-. 


mina os móbeis dos homens e mais precisamente das 
massas humanas? Qual a causa dos conflitos entre 
as ideias e as aspirações contraditórias? Qual é a re- 
sultante de todos estes conflitos do conjunto das 

“sociedades humanas? Quais são as condições objec- 
tivas da produção da vida material nas quais se baseia 
toda a actividade histórica dos homens? Qual a lei 
que rege a evolução destas condições? Marx dedicou 
a sua atenção a todos estes problemas e traçou a via 
para o estudo científico da história concebida como 
um processo único, regido por leis, por mais prodi- 
giosa que seja a sua variedade e todas as suas con- 
tradições. 


A LUTA DE CLASSES 


Todos sabem que, em qualquer sociedade, as 
aspirações de certos dos seus membros opõem-se às 


dos outros, que a vida social é plena de contradições 
que a história nos revela a luta entre os povos e as 
sociedades, assim como no seu próprio seio, e que 
nos mostra, além disso, uma sucessão de períodos 
de revolução e de reacção, de paz e de guerra, de 
estagnação e de rápido progresso ou de decadência. 
O marxismo deu o fio condutor que, neste labirinto 
e caos aparente, permite descobrir a existência de 
uma lei: a teoria da luta de clases. Só o estudo do 
conjunto das tendências de todos os membros de 
uma sociedade ou de um grupo de sociedade permite 
definir uma precisão científica o resultado destas 
tendências. Ora, ás aspirações contraditórias nascem 
da diferença de situação e de condições da vida das 
classes nas quais se decompõe qualquer sociedade. 
«A história de qualquer sociedade até aos nossos 
dias, escreve Marx no Manifesto do Partido Comu- 
nista (exceptuando a história da comunidade primi- 
tiva, acrescentará mais tarde Engels), foi apenas a 
história da luta de classes. Homem livre e escravo, 
patrício e plebeu, barão e servo, mestre e compa- 
nheiro, numa palavra opressores e oprimidos, em 
oposição constante, desenvolveram uma guerra 
ininterrupta, ora aberta, ora dissimulada, numa guerra 
que acabava sempre ora por uma transformação 
revolucionária da sociedade inteira, ora pela destrui- 
ção das duas classes em luta... A sociedade bur- 
guesa moderna, que se ergue sobre as ruínas da 
sociedade feudal, não aboliu os antagonismos de 
classes. Apenas substituiu às de outrora, novas 
classes, novas condições de opressão, novas formas 
de luta. Contudo, o carácter que distingue a nossa 
época, da época da burguesia, é ter simplificado os 
antagonismos de classes. A sociedade divide-se 
cada vez mais em dois vastos campos inimigos, em 
duas grandes classes diametralmente opostas: a 
burguesia e o proletariado.» Desde a grande Revo- 
lução Francesa, a história da Europa em muitos países 
revelou com particular evidência esta causa real dos 
acontecimentos : a luta de classes. Já, na época da 
Reconstrução (''), se tinha visto aparecer em Fran- 
ça um certo número de historiadores (Thierry, Guizot, 
Mignet, Thiers) que, na sua síntese dos aconteci- 
mentos, não puderam impedir-se de reconhecer que 
a luta de classes era a chave que permitia compreen- 
der toda a história de França. Quanto à época mo- 
derna, a da vitória completa da burguesia, das 
instituições representativas, do sufrágio alargado 
(senão universal |), «da imprensa quotidiana barata 
que penetra nas massas, etc., a época das associa- 
ções poderosas e cada vez mais vastas, as dos 


“operários e as dos patrões, etc., mostrou ainda com 


mais evidência (embora por vezes sob uma forma 
muito unilateral, « pacífica», «constitucional») que 
a luta das classes é o motor dos. acontecimentos 
A seguinte passagem do Manifesto do Partido Co- 
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FORMAÇÃO TEÓRICA 


munista mostra que Marx exigia da ciência social, 
a análise objectiva da situação de cada classe no 
seio da sociedade moderna, em conexão com as 
condições de desenvolvimento de cada uma delas: 
«De todas as classes que presentemente se opõem 
à burguesia, só o proletariado é uma classe verda- 
deiramente revolucionária. As outras classes pari- 
clitam e parecem com a grande indústria; o proleta- 
riado, pelo contrário, é o seu produto mais autêntico. 
As classes médias, pequenos fabricantes, retalhistas, 
artesãos, camponeses, todos combatem a burguesia 
porque ela é uma ameaça para a sua existência como 
classes médias. Portanto, essas, classes não são 
revolucionárias, são conservadoras; mais ainda: são 
reaccionárias: procuram fazer andar para trás a roda 
da história. Quando são revolucionárias, é devido 
à sua iminente passagem para o proletariado: então 
aefendem os seus interesses futuros e não os seus 
interesses actuais; abandonam o seu próprio ponto 
de vista para se colocarem no do proletariado.» Em 
grande número de obras históricas (veja Bibliografia), 
Marx dá exemplos brilhantes e profundos de história 
materialista, de análise de condição de cada classe 
particular e por vezes dos diversos grupos ou cama- 
das no seio de uma classe, mostrando até à evidência 
porquê e como «qualquer luta de classe é uma luta 
política». O texto que acabamos de citar ilustra cla- 
remeríite a complexidade .da rede de relações sociais 
e das transições de uma classe para outra, do 
passado para o futuro, que Marx estuda a fim de 
determinar exactamente a resultante da evolução 
histórica. 


A teoria de Marx tem à sua confirmação e 
a sua aplicação mais profunda, mais completa e mais 
pormenorizada na sua doutrina económica. 


(*º) Agnostcismo (do grego a, privação e gnôsis 
conhecimento) admite a existência do mundo mate- 
rial, mas declara-o inacessível ao espírito humano. 


Criticismo, filosofia idelista de Kant, cujo objec- 
fundamental é a crítica das faculdades cognitivas 
do homem. Esta concepção levou-o a negar à razão 
humana a possibilidade de penetrar a essência das' 
coisas. 


“Positivismo, corrente muito espalhado na filoso- 
fia e na sociologia burguesa, fundada por Auguste 
Comte (1798-185). Os positivistas negam a possi- 
bilidade de descobrir as relações necessárias internas 
das coisas, assim como a concepção segundo a qual 
a filosofia se propõe conhecer e transformar o mundo 
objectivo; pretendem que a filosofia só tem por ta- 
refa a sistematização dos dados da ciência e a des- 
crição dos resultados da observação imediata. Colo- 
cando-se «acima» do materialismo e do idealismo, a 
escola positivista é de facto uma variedade do idealis- 
mo subjectivo. 


(”) Restauração, período da história de França 
(1814-1830) durante o qual os Bourbons derrubados 
pela revolução burguesa de 1792, foram reinstalados 
no trono. 


cas 


EM LUANDA 


À 28º SESSÃO DO GOMITE DE LIBERTAÇÃO DA O UA 


africanos ainda sob dominação colonial. 


Decorreu em Luanda, de 14 a 18 de Junho, a 29.º Sessão do Comité de Libertação da 
OUA, organismo que coordena em África o desenvolvimento do processo de libertação dos Povos 


' A importância desta reunião e a responsabilidade de todos os países, movimentos de 
libertação e organizações internacionais nela participantes, no que respeita à intensificação da luta 
de libertação em África, em particular, na Africa Austral, que se deverá traduzir num apoio concreto 
aos movimentos de libertação, bem como a definição da luta de libertação como luta de classes 
entre explorados e exploradores e a denúncia das manobras imperialistas tendentes a perpetuar, 
através dos mais diversos processos, os interesses estrangeiros em África, foram os pontos prin- 
cipais do discurso proferido pelo Camarada Presidente na sessão inaugural desta 29.º Sessão. 


ESTAMOS NUM MOMENTO HISTORICAMENTE 
DECISIVO PARA A LIBERTAÇÃO 


DA PARTE AUSTRAL DE ÁFRICA 


Pela sua importância, passamos a transcrever na 
íntegra o discurso proferido pelo Camarada Presidente: 


«Senhor Secretário-Geral da Organização da Uni- 
dade Africara. 


Senhor Secretário Executivo do Comité de Li- 
bertação de África. 


Dirigentes dos Movimentos de Libertação e ca- 
maradas de luta, 


Senhores Delegados. - 


Camarada Presidente. 


Pela primeira vez em Angola vai iniciar-se uma 
reunião do Comité de Coordenação para a Libertação 
de África. Podem todos os presentes calcular a nossa 
felicidade e alegria, alegria do povo angolano, cuja 
luta de libertação se traduz, agora, em novas possibi- 
lidades de acção para o conjunto do Continente Afri- 
cano. E esta vitória, nós temo-la afirmado em diver- 
sas ocasiões, não foi apenas a vitória do povo anm- 
golano, mas o combate dos povos anteriormente in- 
deperidentes e que nos acompanharam em todos os 
“momentos da luta. É a vitória dos povos que mar- 
cham para o progresso. É ainda a vitória dos povos 
du Guiné-Bissau, de Moçambique, de Cabo-Verde e 
do S. Tomé e Príncipe e, fora do nosso Continente, 
do povo de Timor Leste. Em conjunto combatemos 
contra o mesmo inimigo, o colonialismo português. 


y É também a vitória dos povos que não estão, 
ainda, libertos do colonialismo, como o do Zimbabwe, 
da Namíbia e da África do Sul, 


Foi do dinamismo de todos que resultou esta 
nova fase de dignidade e de liberdade que ansiamos 
para cada africano. 


A reunião em Luanda do Comité de Libertação 
do África tem um significado fundamental. Mais do 
que nunta, podemos hoje compreender quão impor- 
tantes são as bases políticas e económicas de que 
nós dispomos. Mais do que nunca, podemos hoje 
verificar as reais possibilidades do nosso Continente 
desde que dispunhamos nós dos meios e dos recur- 
sos naturais que estão ao nosso alcance. 


SOMOS PARTE DA HUMANIDADE EXPLORADA 


Aqui em Angola, nós temos inserido a evolução 
de processo revolucionário numa determinada óptica. 
E esta é que, antes de mais, Angola é uma porção de 
África. Nós somos Africanos. Mas, alargando esta 
visão analítica, chegamos também à conciusão de 
que os Africanos são uma parte fundamental da Hu- 
manidade. 


Os Africanos diferem sim dos Europeus, diferem 
dos Asiáticos e dos Americanos pela sua conforma- 
ção física, pela sua cultura, pela sua maneira de con- 
ceber o Universo. Mas nós, os Africanos, não deixa- 
mos de conceber e de compreender o desenvolvi- 
mento do Homem desde os primeiros tempos do 
nosso Mundo através das capacidades e das incapa- 
cidades que fomos demonstrando durante a nossa 
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Não deixamos de compreender, sobretudo, o 
Mundo actual. Que as grandes capitais europeias fo- 
ram construidas, sobretudo, sobre o sangue, o suor 
do trabalho paciente de milhões de seres explorados 
do nosso Continente, entre outros. E entre os outros, 
estão os indígenas da América e da Ásia. 


| Nós estendemos, portanto, que estamos inseri- 
dos num processo universal de desenvolvimento, 
cujo conteúdo, desde a época de exploração colonia- 
lista, consiste em retirar o máximo de benefícios em 
situações de dominação e de opressões de alguns 
sobre outros. E não darei nenhuma novidade ao afir- 
mar que a opressão colonialista rendeu benefícios 
àqueles que tinham maiores meios técnicos e de 
dominação. Nós, aqui em Angola, fomos escraviza- 
dos — como muitos outros países africanos. E os 
escravos participaram na construção de muitos Esta- 
dos de continentes afastados, especialmente na Amé- 
rica. Houve uma certa época em que, pelo menos, 
podiamos distinguir duas classes opostas: os senho- 
res e os escravos. Para esses não havia nenhuma 
contemplação social ou económica. Os escravos eram, 
pura e simplesmente, instrumentos de trabalho. 


QUEM SÃO OS EXPLORADORES? 


E quem eram os senhores? Esses que domina- 
vam, quem eram? 


Se tivermos a paciência de analisar, verificare- 
mos que não era cada francês, cada ing'ês, ou cada 
português ou holandês ou italiano... Eram aqueies 
que, no seu país, possuiam os meios de produção. 
Possuiam as fábricas, dominavam os meios de pro- 
dução, possuiam a indústria, dominavam a produ- 
ção agrícola, possuiam os barcos, os veículos, enfim 
todos os instrumentos de produção. Hoje, possuem 
também as finanças, os bancos e a técnica. Eram os 


capitalistas. Esses eram os patrões. Verificamos que 


esses indivíduos, não podendo, a partir de certa altura, 
reproduzir as riquezas nos respectivos países, pas- 
saram a exportar os seus capitais, os seus tésnicos 
para, sob. uma forma ou outra, continuar a dominar 


“e explorar os povos. 


Esta tem sido a essência da contradição em que 
se debate hoje o nosso mundo. O principa. nao está, 
nunca esteve, na cor da peie, ou na natureza social 
do indivíduo. O principal está na oposição entre explo- 
radores e dominadores e explorados e dominados. A 
contradição está entre os que possuem os meios de 
produção e aqueies que produzem os bens materiais. 


Por isso nos regozijámos, em Angola, quando 
atingimos esse estádio de compreensão em que o 
operário, o camponês, o burocrata, que ontem eram 
objecto de exploração possam hoje realizar a sua 
importância na fase de independência, a sua impor- 
tância na luta pela independência e o papei funda- 
mental para a construção de um sistema social justo, 
em que homens não sejam explorados por outros 
homens. 


É em nome desses trabalhadores, operários e 
camponeses angolanos que tenho a honra de dirigir 
as boas-vindas aos senhores delegados, amigos, com- 
panheiros de luta, esperando que estejam em Angola 
como em sua' casa. É possível que nós não tenha- 
mos aqui, ainda, todas as condições desejadas na 
nossa capital, mas nós ofereceremos o máximo e de 
todo o coração. 


Espero, ainda, que o ca'or revolucionário e o cari- 
nho do povo ango'ano sejam incentivos para a con- 
cretização do trabalho árduo que tem sido desenvol- 
vido nos últimos anos para a libertação completa do 
nosso Continente. 


ESTAMOS NUM MOMENTO HISTORICAMENTE 
DECISIVO PARA A LIBERTAÇÃO DA PARTE 
AUSTRAL DA ÁFRICA 


O nosso Continente não se libertou ainda com- 
pletamente do co'onia!lismo. Em algumas zonas ainda 
existe a dominação económica e social, por parte das 
potências da Europa ou da América, que necessitam 
de exportar os seus capitais, a sua tecnologia. Esse 
domínio é rea! e podemos apreciá-io, de uma forma 
evidente, quando nós verificamos que países africa- 
nos se reúnem em capitais europeias, sem terem a 
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capacidade de reunir os europeus no nosso Conti- 
nente Africano. 


Isso significa a subordinação clássica dos povos 
africanos, através dos seus dirigentes, a certos gru- 
pos de países desenvolvidos, ou sobre bases políticas 
ou económicas, mas sempre na base da expioração 
material. 


Necessitamos de precisar bem o que se passa 
no Zimbabwe. A luta no Zimbabwe que carácter tem? 
Que objectivos pretende alcançar 'esta luta? 


Evidentemente só o povo do Zimbabwe pode dar 
as respostas adequadas a estas interrogações. No 
entanto, há factos de que não podemos afastar-nos. 


No Zimbabwe há exploração, há dominação e 
abuso de um determinado grupo social sobre o povo 


do Zimbabwe. Esse povo não pode suportar mais a. 


escravidão, dai a confrontação violenta que deflagrou, 
como também foi o caso da Guiné-Bissau, de Mo- 
cambique, de Angola e Cabo-Verde nos últimos anos. 


Quem explora? Quem domina? São britânicos. O 


| chefe da opressão no Zimbabwe é um britânico.Não. 


é africano. Aquele que detém a economia é um britá- 
nico, ou aliado dos britânicos. Os que dominam à cena 
social, — como aconteceu aqui em Angola com os 
portugueses, — são britânicos. Quem dirige os orga- 
nismos de defesa e de repressão, o exército, a polícia, 
a segurança são britânicos. 


Portanto, nós não temos dúvidas em afirmar que 
quem detém o poder político no Zimbabwe, neste 
momento, são os representantes da c'asse dominante 
da Grã-Bretanha. 


SITUAÇÃO COLONIAL 


Quer dizer, representantes dos capitalistas britã- 
nicos, aliados, é claro, aos racistas da Africa do Sul, 
aos reaccionários franceses e alemães e a toda a ma- 
fia imperialista. No Zimbabwe, permanece uma situa- 
ção colonial e é preciso, para resolver esta situação. 
que os colonialistas britânicos, disfarçados em rode- 
sianos ou não, deixem o poder e que o povo do Zim- 

- babwe o assuma inteiramente. 


Nós, aqui em Angola, vemos com muita reserva 
certas definições que indicam, ou rumam, no sent do 
da reivindicação de eleições para uma maioria negra, 
mesmo se isto é feito apenas como uma tácnica na 
luta. 


- Esta táctica iludiria o povo e não conduzria a 
resultados nenhuns. O que é preciso é que os britâni- 
cos, e os seus intermediários residentes na Rodésia, 
deixem o poder e ele seja entregue aos Africanos. 
Eles que não tenham receio disso, porque só na liber- 
dade os povos se unem. Só na liberadde eles encon- 
tram a franqueza necessária ao estabelecimento de 


relações amigáveis. 


As relações históricas mesmo mantidas injusta- 
" mente durante séculos, não deixam de imprimir ra- 
zões objectivas e sentimentais de cooperação. 


Povos desenvolvidos, subdesenvolvidos ou em 
vias de desenvolvimento, todos temos interesse em 
agir em conjunto, 


Do ponio de vista maieriai, o Mundo é aperias 
um, embora contraditório. Do ponto de vista social, o 
Miundo é apenas um, er'bora contraditório. Nós corn- 
preendemos o sentido cio desenvolvimento histórico. 
A Namíbia está ocupada pelo exército sul-africano, o 
que permitiu, também, a ocupação económica peia 
África do Sul. O povo da Namíbia precisa de ser livre 
dos racistas sul-africanos, para se desenvolver em 
plenos direitos e liberdade. 


RAÇA É ARGUMENTO REACCIONÁRIO : 
E, na África do Sui? 


Ali trava-se uma das 'mais sérias confrontações 
de classe que já existiram no Continente Africano. E 
não há dúvida que será a Classe Operária da África 
dc Sul quem tomará o poder. É essa que devemos 
apoiar, para libertar os rrilhões da ponta Sul do Con- 
tinente. O problema não é nunca foi, puramente ra- 
cial. A raça é apenas um argumento utitizado para a 
dominação de uma classe por outra. Nós, aqui em 
Angola, recusamos aceitar que o prob.ema principal 
de África seja um probiema racial. Dentro de dias, 
em 17 de Junho e ainda durante a realização desta 
conferência, vamos comemorar a vitória de Soweto 
que é um grito, é uma afirmação, é uma vitória. Nós, 
os angolanos, apoiamos iguaimente os nossos com- 
panheiros de luta das ilhas Canárias, esperamos que 
o deseniance em Djibouti seja, efectivamente, a fa- 
vor do povo.. 


dá 


Em Angola vivemos muito intensamente os pro- 
blemas da libertação, até porque nos libertamos muito 
recentemente do colonialismo. Desejariamos que os 
dinâmicos lutadores peia liberdade não perdessem 
nenhuma ocasião para eliminar os co“onialistas. 


Hã manobras que estão a ser feitas no sentido 
de sabotar esta independência. Sempre foi assim. 


Compete aos povos manterem-se vigilantes. 
Compete-lhes exigirem a independência completa e 
a liberdade de escolher o regime sócio-político que 


cada um entenda mais conveniente para si. 


Os co'onialistas estão muitos atarefados a cons- 
tituir comissões, grupos de trabalho, conferências, 
para tentar conciliar alguns interesses entre os seus 
grupos e os povos dominados, sobretudo conciliar 
a'guns dos interesses dos futuros responsáveis dos 
paises dominados e com os dos grupos monopo'istas. 

, pensam em instalar o neccolonialismo 
em cada país africano. Felizmente, Ango'a não pode- 
ria entrar, não entrou, no seu esquema. Refiro-me a 
este aspecto da questão somente para dizer que não 


"háque temer os colonialistas nem os seus lacaios. 


INTENSIFICAR A LUTA ARMADA 


A fimeza paga. É preciso, antes de mais, defen- 
der os interesses do povo e em primeiro lugar, os in- 
teresses das classes que são, ou que foram, as mais 
exp'oradas durante a dominação. E não haja receio. 
O povo apoiará as medidas justas, porque ele é, jus- 
tamente, aquele que sofreu as vicissitudes do coio- 
nia!ismo. 


Não quero, de mancira nenhuma, sobrepor-me à 
orientação do Comité de Libertação que, de uma 


«a 
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maneira generosa, nos auxiliou, a nós em Angola, du- 
rante a luta de libertação Nacional. 


Permitam-me, no entanto, em nome do povo 
angolano, exprimir a ideia de que é preciso não negli- 
genciar a luta armada, em nenhuma área em que o 
inimigo exista. Só por intermédio da luta armada — 
cremos nós —. será possível derrotar as forças opres- 
soras no mundo. Não será por negociações, por con- 
ferências ou conselhos que os povos se autodeter- 
minarão, 


Porque existe a luta de interesses, a luta entre 
classes sociais, desenvolvidas hoje pelo imperialismo 
e pelo desejo da dominação de um só grupo social 
sobré todos os outros, que são explorados. A luta 
armada foi a que determinou as conversações na 
Suiça. Foi elo que trouxe ao primeiro plano os pro- 
blemas do Zimbabwe e da Namíbia. Sem luta armada 
não existe vigor na luta de libertação. É pois neces- 
sário intensificar essa luta armada. 


APOIO CONCRETO 

E, do nosso ponto de vista, é preciso intensificar 
imediatamente o apoio à luta de libertação do povo 
da África do Sul, porque o povo deste país irmão é 
daqueles que mais tem sofrido a humilhação provo- 
cada pela segregação social política, de classe ou 
racial. É aquele que mais sente na carne, a sanha fas- 
cista. A luta armada é óbvio, provoca reacções por 
parte do inimigo.Reacções violentas e injustas, mas 
que são factos reais. Moçambique e, em menor esca- 
la, o Botswana e a Zâmbia, foram agredidos. Foram 
agredidos pelos racistas ainda resistindo para manter 
a sua supremacia em cada país da África Austral. 


Angola, neste momento, não fala em nome dos 
países da Linha da Frente. Mas fala como um país 
da Linha da Frente, para afirmar que o nosso apoio 


aos países da África Austral, não será apenas um con- 
junto de palavras, mas actos concretos que expri- 
mirão a nossa solidariedade com os povos dos outros 
países. Nesta reunião, os delegados tomarão deci- 
sões. Que decisões? Que os camaradas que ainda 
combatem pela independência e pela liberdade e que 
precisam de armas, de campos de treino, de alimen- 
tação, de fardas, botas, boinas, de punhais, que ne- 
cessitam de cobertores, de mochilas, de tendas, pos- 
sam recolher esses elementos materiais de cada 
país africano. E se nós, africanos independentes, com- 
preendemos filosoficamente esses problemas de li- 
bertação o que podemos fazer, do ponto de vista 
material? 


Vamos contribuir para a libertação do nosso Con- 
tinente, concretamente. 


Pelo menos Angola está apta, politicamente, a 
«dar o seu auxílio material, mesmo com sacrifício para 
o seu povo. Nós vamos dar a nossa contribuição ma- 
terial aos outros povos da África Austral. Cada país 


" africano tem forças intemas capazes de manter a 


transformação, revolucionária. No entanto, há que 
acelerar a transformação, porque há seres humanos 
escravizados, porque temos o dever de contribuir para 
esta magnífica liberdade que vamos agora vivendo, 


Desejaria que as conclusões que fossem retira- 
das desta reunião contribuissem, realmente, para O 
avanço da luta de libertação em África. Isto é, em 
armamento, em transportes terrestres e aéreos, em 
alimentação, programados nos orçamentos e planos 
de cada país africano. Assim seremos dignos de nós 
mesmos. 


A Luta Continua! 


A Vitória é Certa! 


PALAVRÃO 


DO SEGRETÁRIO GERAL DA 0.0.A. 


Na mesma sessão tomaram a palavra represen- 
tantes de vários países e movimentos de libertação, 
tendo o prosseguimento da luta armada nos países 
ainda sob dominação colonial e racial na África Aus- 
tral, única via para libertação dos povos, sido o ponto 
comum de todas as intervenções registadas. 


Dos representantes que tomaram a palavra, des- 
tacamos o discurso proferido pelo Secretário-Geral da 
OUA, Sr. William Etiki. 


A principiar, o Secretário-Geral da OUA referiu-se 
à luta levada a cabo no nosso país e aos esforços fei- 
tos pela RPA no sentido da libertação dos outros 
Povos: «Este país que organizou e conseguiu, pela 
sua luta patriótica, por esforços excepcionais, um 
dos mais admiráveis avanços da história, caracteriza- 
-se hoje pela sua continuidade revolucionária, não só 
como fonte de transformação e de promoção, mas 
também, na fidelidade a si própria, ou seja na solida- 
riedade objectiva com todos os povos por libertar. E 
assim que, à semelhança dos outros Estados da Linha 
da Frente, Angola, à custo de múltipios sacrifícios, dá 
um apoio total aos movimentos de libertação da Áfri- 
ca Austral e, muito especialmente, à SWVAPO, reso- 
lutamente engajada na luta de libertação da Namíbia 
ocupada e espoliada. | 

Que seja, pois, rendida homenagem ao povo 
angolano, ao seu: lider histórico, o Camarada Presi- 
dente Neto, ao seu partido missionário, o MPLA». 


Mais à frente e referindo-se especificamente aos 
países dominados da África Austral, afirmou: «É, pois, 
a África Austral, ou seja o Zimbabwe, a Namíbia, a 
África do Sul, que interpelam hoje quase exclusiva- 
mente o$ nossos esforços. pr. 


ZIMBABWE. 


A determinação dos combatentes do Zimbabwe 
6 o seu engajamento admirável no plano da luta modir 
ficaram já sensivelmente as relações de forças. Ao 
ponto de lan Smith e a sua clique se empenharam em 
massacrar as populações civis, tanto para intimidar 
as massas como para desacreditar os corajosos com- 
batentes, fazerem agressões temerárias contra Mo- 
cambique, a Zâmbia e o Botswana. Ao ponto de as 
potências do Ocidente se lembrarem subitamente de 
conceber iniciativas ambíguas para salvar a minoria 
branca racista da derrocada. 


pa 


A responsabilidade de julgar, de aceitar ou de 
rejeitar estas iniciativas pertence, sem dúvida, aos 
nacionalistas do Zimbabwe. Mas podemos contudo, 
dizer que as perspectivas de negociação com vista à 

tauração da regra da maioria surgiram pela inten- 
sificação da luta armada. Que esta luta surgiu com a 
finalidade não de uma independência recuperada, 
- abastardada, reduzindo-se a uma simples realidade 
administrativa, um mecanismo hábil de repartir e 
garantir direitos, privilégios e deveres de categorias 


compostas, conservando em definitivo os esquemas 
antigos fundados numa concepção feudal». 


Referindo-se depois a formas concretas de apoio 
à luta levada a cabo pelos movimentos de libertação 
da África Austral, afirmou: «Por agora, Sr. Presidente, 
creio que o importante é reforçar a capacidade com- 


bativa dos combatentes da liberdade do Zimbabwe. 


t 


O reforço passa por três niveis: 


Primeiro, a concessão de mais meios de toda a 
natureza. Sobre este ponto, para atém dos meios tra- 
dicionais, das contribuições obrigatórias e voluntárias 
dos Estados membros, pensamos estar-se em posi- 
ção de explorar as disponibilidades anunciadas no 
quadro da cooperação Afro-Árabe. 


Depois, a coesão dos combatentes e a sua for- 
mação: uma muititude. de bandos armados que, quan- 
do não se opõem entre eles (o que é em si trágico) 


agem de forma dispersa, sem coesão nem táctica. 


concertadas, contra um único inimigo, não pode 
atingir um máximo de eficácia. 


Por fim, a segurança dos países fronteiriços que 
servem de base de acção aos combatentes». 


Ainda dentro deste contexto, o Secretário-Geral : 


da OUA propôs: 


«Certamente que a solidariedade se tem mani- 
festado, seja bilateraimente, seja de forma dispersa. 
Estas intervenções têm um carácter aleatório, podem 
ser tardias e não são suficienteménte dissuasivas. 
Esperamos que, perante o recrutamento e a arrogân- 
cia das agressões de que os Estados da Linha da 
Frente são actualmente vítimas, e de que outros são 
susceptíveis de ser, sê preste a maior atenção à 
necessidade e à urgência de conceber um mecanis- 
mo que permita mobilizar, no mais curto espaço de 
tempo, uma força de intervenção em caso de agres- 
são contra um país africano. Estamos persuadidos 
que a adopção desta ideia seria dissuasiva». 


ANTERVENÇÕES DOS DELEGAROS 


Tendo-se iniciado as intervenções dos delegados, 
o ponto comum de todas as intervenções registadas 


“oi o prosseguimento da luta armada nos países ainda 


sujeitos ao colonialismo e ao racismo na África Aus- 
tral.. 


Na sua intervenção, o Ministro dos Negócios Es- 
trangeiros da República Popular de IVioçambique, ca- 
marada Joaquim Chissano, salientou a necessidade 
de se apoiar de uma forma concreta os combatentes 
da liberdade do Zimbabwe, dirigidos neste momento 
pela Frente Patriótica, os combatentes da Nemíbia 


“ 


24 


dirigidos pela SWAPO e os combatentes da Africa 
do Sul. 


Referindo-se ao problema do Zimbabwe, o Minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros da Etiópia, Dr. Feleke 
Guele, falando em nome dos países de expressão 
inglesa do Comité, referiu a necessidade de se inten- 
sificar a luta no Zimbabwe, salientando que qualquer 
medida no sentido de um acordo negociado deve 
basear-se nos termos e nas condições estabelecidas 
pelos combatentes da liberdade, pois tudo o que se 
afaste disto só servirá para reforçar um regime racista 
da minoria, 


Com respeito à Namíbia, Guele frisou que os 
países de expressão inglesa representados na Con- 


ferência não descansarão enquanto a SWAPO, único - 


representante do povo namibiano, não tiver assumi- 
do o completo controlo do território. Até lá, a ONU 
deverá tomar as medidas necessárias para forçar a 
África do Sul a retirar-se da Namíbia. 


Pediu esforços no sentido de levar as potências 
que estão a realizar negociações interesseiras com a 
Rodésia e com a África do Sul a respeitarem às san- 
ções e o embargo aos fornecimentos de armas im- 
posto pelas Nações Unidas. 


Sam Nujoma, Presidente da SWAPO, falando em 
nome de todos os movimentos de libertação ali re- 
presentados, - salientou que é sobretudo cevido ao 
apoio material constante que a SWAPO recebe dos 
Estados da OUA, individualmente e colectivamente, 
que a luta armada de libertação na África do Sul está 
a atingir o seu momento mais alto. Chamou a atenção 
para o facto do regime de Pretória ter publicado leis 
que «legitimam» agressões armadas contra estados 
independentes africanos a sul do Sara e pediu o rê- 
conhecimento do Movimento de Libertação das !lhas 
Canárias (MPAIAC) e de apoio à sua justa luta pela 
independência nacional. 


O camarada Salim Hamed Salim, em nome do 
Conselho ras Nações Unidas para a Namíbia e do 
Comité contra o Apartheid da ONU e -também pelo 
Comité dás Nações Unidas para a Degcolonização de 
que é Presidente, formulou o seu desejo de que esta 
reunião internacional tome decisões que dêem pros- 
seguimento às decisões ali tomádas: e deu a garantia 


de que os orgãos especializados das Nações Unidas, 


que dirige ou representa aqui, farão tudo ao seu al- 
cance para encurtar a luta libertadora na África Aus- 
tral, levando-a à sua conclusão lógica. 


No final da Conferência foi redigido um memo- 
randum cbm as principais decisões tomadas durante 
as sessões, que deverá ser apresentada à Conferên- 
cia de Chefes de Estado e de Governo da OUA a rea- 
lizar brevemente, 


A encerrar esta 29.º Sessão do Comité de Liber- 
tação da OUA, o camarada Paulo Jorge que, na sua 
qualidade de Presidente, proferiu o discurso de encer- 
ramento, de que transcrevemos alguns extractos: 


«Para o Povo Angolano, para o Comité Central 
do MPLA e para o Governo da República Popular de 
Angola foi uma grande: honra abrigar a 29.º Sessão 
de Comité de Coordenação para a Libertação de Áfri- 
ca, aqui em Luanda, capital da República Popular de 
Angola, mas que também foi, Ror alguns dias, a capi- 
tal da África que quer libertar-se. ' 


Reparamos na grande preocupação dos de'ega- 
dos em concentfar os seus melhores esforços de 
modo a que esta reunião pudesse registar grandes 
sucessos. 


Vários delegados tiveram a gentileza extrema de 
exprimir sentimentos, face do nosso Povo face a 
nossa Revolução e estes sentimentos, poderia asse- 
gurar-lhes, constituirão 'um encorajamento para o 
prosseguimento do nosso processo revolucionário. Se 
hã lugar para agradecimentos penso que devemos ser 
nós a agradecer-vos pelo trabalho importante que 


realizaram e se chegamos a conclusões importantes - 
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para acelerar a libertação do nosso continente é gra- 
ças a vós, é graças ao vosso trabalho, é graças à vos- 
sa ligação e empenhamento na libertação do nosso 


É evidente que não ignoram a posição da Repú- 
blica Popular de Angola no que diz respeito à liberta- 
ção do nosso continente. 


APOIAMOS TODOS OS MOVIMENTOS 
DE LIBERTAÇÃO DO CONTINENTE 


Fomos durante muitos anos um Movimento de 


Libertação. 


Hoje, somos um Estado soberano, mas para che- 
gar a este estadio é também graças a este Comité de 
Libertação da QUA. Se pudemos arrancar a nossa 
independência é também graças à solidariedade: inter- 
nacional e é por isso que hoje, sabemos que há outros 
Povos que ainda não estão libertos, a República Po- 
pular de Angola tem uma posição clara e por uma 
questão de dever internacionalista apoiamos, incondi- 
cionalmente, todos os Movimentos de Libertação no 
nosso continente, desde o sul até ao norte do nosso 
continente, porque pensamos que estes Povos tam- 


bém têm, tal como nós e como os Povos que aqui 
representam, o direito à independência. 


Estamos particularmente comovidos pelos resu!- 
tados obtidos e pela atmosfera cordial, amigáve!, se- 
rena nos quais se desenvolveram os nossos trabalhos. 


O que vos posso assegurar é que a República 
Popular de Angola não poupará esforços para corres- 
ponder à confiança que: todos vós depositaram, não 
somente, ao longo desta Sessão do Comité de Liber- 
tação mas ao longo dos anos em que estavamos em- 
penhados numa luta extremamente dura para a liber- 
tação nacional. á 


Os movimentos de Libertação começam a redu- 
zit-se no nosso continente. Isto prova que o nosso 
Comité de Libertação, a nossa Organização de Uni- 
dade Africana, pôde encontrar os meios e as moda- 
lidades para dar a estes Movimentos de Libertação 
para que c'es pudessem atingir os seus objectivos. 
Efectivamente, actualmente temos muito poucos Mo- 
vimentos de Libertação e isto quer dizer que a nossa 
Organização, o nosso Comité, realizou, efectivamente, 
um trabalho importante e espero que num muito bre- 
ve espaço de tempo não teremos outras reuniões do 
Comité de Libertação da OUA porque todo o conti- 
nente será independente. 


DISCURSOS POLÍTICOS 


O Camarada Presidente recebeu uma delegação 
de sobas de Malange que lhe expuseram alguns pro- 
blemas das populações. Em resposta, o Camarada 
Presidente deu alguns esclarecimentos: 


«Em primeiro lugar, eu quero agradecer, a todos, 
esta visita que nos fazem. Fazem esta visita, aqui a 
Luanda, numa altura em que nós temos alguns pro- 
blemas a resolver. Problemas que os camaradas co- 
nhecem, problemas aos quais os camaradas se refe- 
riram e que mostram, mais uma vez, que o nosso 
Povo, o Povo de Angoia, está unido dentro do MPLA, 
para defender os seus interesses. 


. 


Os problemas que os camaradas põem, são 
problemas que uma grande parte da população cam- 
ponesa vive. Os camponeses, em toda a Angoia, têm 
quase os mesmos problemas: falta de transportes, 
falta de ferramentas, falta de lojas, faita de estradas. 
E é claro, que nós vamos resolvendo esses probie- 
mas, não com aquela rapidez que nós queriamos, mas 
vamos fazer o possível por resolver alguns desses 
problemas. 


Com os camaradas que estão aqui, o cda. Sousa 
e o cda. Nbinda, vão ver, na próxima semana, o que 
é que nés podemos fazer com meios de transporte, 
tractores, enxadas e outros utensílios que os cama- 
radas precisam. 


A vossa zona é muito distante das cidades, é 
longe de Malange e, também, é longe do Luena. Estão 
no meio. E, por isso, dificilmente as coisas chegam 
lá Nós faremos tudo para que a'gumas coisas que os 
câmaradas pediram cheguem aos povos que estão 
aqui a representar. 


ACTUALIDADE NAGIONAL 


Os probiemas põem o prob.ema da educação, o 
problema da assistência médica, que são mais difíceis 
de organizar. No entanto, hoje, eu não posso avançar 
muito. Apenas direi que, na próxima semana, vamos 
ver o que é que nós podemos fazer áque!es problemas 
todos que os camaradas puseram. Se eu dissesse, 
agora, que vamos fazer escolas, que vamos fazer 
hospitais, que vamos dar tractores e enxadas, talvez 
não dissesse a verdade. Temos, primeiramente, que 
estudar bem todos os problemas. > 


O que e: quero dizer apenas é que não sei por- 
que é que alguns dos nossos camaradas Comissários 
não gostam do Kiginga. Não há razão nenhuma. É um 
chapeu tradicional. Nós não somos contra o uso do 
Kiginga. Nós somos conira o feiticismos. Nés somos 
contra quaiquer prática que prejudique o Povo. Mas, 
pôr um chapéu, não prejudica ninguém. Portanto, 
acho que podem usar o vosso chapéu. 


Claro que aqui há um problema da autoridade. 
Quem é que manda? Agora, no País, há só uma auto- 
ridade. Essa autoridade é o MPLA. Todos têm que 
obedecer ao MPLA, o MPLA diz que se deve fazer. E 
o Povo deve cumprir com as ordens, com as instru- 
ções, com as recomendações que saem do MPLA. 
Mas, pôr um chapéu, não é estar contra o MPLA, 


Eu compreendo as preocupações dos camaradas. 
Essa é uma tradição do nosso Povo. E não creio que 
seja de abolir dum momento para o outro. É preciso, 
sim, enquadrar, manter dentro da orgânica do Estado, 
dentro da organização do MPLA, tudo aquilo. que 
existia e que não contraria a lei de Angola, nem as 
recomendações do MPLA». 
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ADAPTAÇÃO DO DISCURSO DO CAMARADA XI-MUTU 


O camarada Xi-Mutu (Lopes Maria) realizou um 


comício sobre o fraccionismo na povoação do Honzo, 
no dia 9 de Junho. 


Este comício integra-se numa série de esclareci- 
mentos decididos pelo B.P. a serem dados em toda a 
1.º Região. 


No dia 27 do mês passado como os camaradas 
puderam ouvir na rádio, os acontecimentos de Luanda 
foram uma tentativa de golpe de Estado. Os seus 
dirigentes erem o Nito Alves e o José Van-Dúnem. 
Estes dois elementos parece que os camaradas aqui 
no Honzo não conhecem, e se conhecem é pelas fo- 
tografias. 


Foram estes elementos que tiveram a possibili- 
dade de mobilizar outros elementos e formaram uma 
camarilha que não queriam defender o povo de Ango- 
la mas lutavam pelos seus interesses pessoais. Com 
estas ideias, eles queriam mandar à força, foi por isso 
que quiseram dar o golpe de Estado em Luanda. Eles 
queriam mandar sem a presença dos membros do CC, 
sem a presença dos membros do Governo por isso, 
eles fizeram planos-de matar o cda. Presidente Agos- 
tinho Neto, matar todos os membros do CC. matar 
todos os membros do Governo e do EMG. Como 


viram, esses camaradas foram mortos por causa dis- 


so. $ 


Mas antes do golpe de Estado do dia 27 de 
Maio, o problema do Nito Alves já tinha surgido no 
3.º Plenário do CC.. 


O CC reuniu o ano passado de 23 a 29 de Outu- 
bro. Foi aí onde se viu que havia divisão do MPLA. 
Havia fracção no MPLA. Porquê? O Nito Alves estava 
a defender uma outra tese dentro do MPLA. Quando 
foi apresentado este problema do fraccionismo na 
reunião do CC, foi posta a questão ao Nito Alves: 
O Nito Alves o que aconteceu? Você está a criar dois 
MPLA aqui em Angola, mas só existe um MPLA! Mas 
o Nito Alves disse que não, que ele não estava nada 
a criar dois MPLA, e que se alguém tinha dado essas 
informações é porque lhe queriam caluniar. Ele não 
tinha esse espírito de criar dois MPLA. Mas a reunião 
do CC acabou de“ver que havia dois MPLA, O outro 
MPLA estava sendo criado pelo Nito Alves e José 
Van-Dúnem. Mas eles negaram sempre e pediram 
um inquérito. A reunião do CC formou uma Comissão 
de Inquérito. Esta comissão trabalhou cerca de seten- 
ta dias e demorou assim tantos dias, porque os mem- 
bros que faziam parte dela, são membros do CC, 
membros do Governo e tinham muito trabalho, por 
isso houve um pouco de atraso. Mas depois desta 
comissão ter apurado os dados do inquérito, fez um 


relatório, apresentou ao Bureau Político que convocou . 


8 reunião do CC que teve lugar em Luanda, de 20 
a 21 de Maio. 


Foi aí que se viu que na realidade havia fraccio- 
nismo. Esse fraccionismo quem o criou? Foi Nito 
Alves, o José Van-Dúnem e mais outros elementos. A 
reunião do CC fez sentir ao Nito Alves: Oh Nito Al- 


ves, está aqui a divisão! Está aqui o fraccionismo! | 


Existe ou não existe? Eles próprios responderam que 


na realidade havia uma divisão, que havia um fraccio- 
nismo. Foi-lhes dada a palavra para se auto-critica- 
rem. Mas eles recusaram, dizendo que não sabiam 
-qual tinha sido q erro que cometeram. O CC pergun- 
tou se eles não sabiam qual era o erro que tinham 
cometido. Estava ali o-fraccionismo,: havia divisão 
dentro do MPLA, havia divisão no seio das popula- 
ções. Como não reconheciam o erro? 


Por sua vez a reunião do CC decidiu que, se 
eles não reconheciam os erros cometidos, a partir 
daquela data, Nito Alves e José Van-Dúnem deixa- 


| vam de ter responsabilidades no CC. 


No entanto, enquanto isto se passava na reunião, 
eles já tinham tudo preparado para o golpe de Estado. 
Já tinham +udo preparado para sabotarem a revolução, 
já tinham tudo preparado para o assassinato do Cda. 
Presidente Dr Agostinho Neto e de todos os mem- 
bros do CC e do Governo. 


4 A reunião teve lugar no dia 20 a 21 e no dia 27 
foi o golpe de Estado. Este golpe não foi preparado 
a partir do dia 21, não. Era uma coisa que já vinham 
a preparar desde há muito tempo. A situação em 
Luanda foi criada por Nito Alves, José Van-Dúnem 
e outros elementos. 


Nós trouxemos aqui alguns jornais e entregamos 
aos organismos. Vão lá ver que eles mataram os ca- 
maradas membros do CC, membros do Governo, 
membros do EM, pioneiros. Vão ver. É um trabalho . 
que foi praticado no tempo da FNLA, quando estava 
em confrontações com o MPLA, em Luanda. Foi 
a FNLA que rasgou e queimou pessoas. O Nito Alves 
também fez a mesma coisa. Cortejou os elementos 
à catana e ainda por cima meteu-lhes num carro e 
incendiou com gasolina. Soldados em monte foram 
também queimados com gasolina. Aquilo que se viu 
no tempo da FNLA foi visto no trabalho do Nito Al- 
ves. Por isso, nós aqui, como aderentes, simpatizan- 
tes do MPLA, camaradas dos GA, dos CAL, dos CA 
Sector dois, sector quatro, devem transmitir aos ou- 
tros camaradas que agui não estão presentes dos 
sectores três, um, bem assim como os camaradas 
da JMPLA, da OMA, FAPLA, ODP, que devem traba- 
lhar em conjunto com os outros organismos do MPLA, 
com os militantes do MPLA para contribuirem numa 
causa.única para a defesa do MPLA. 


Se a FNLA estava aqui, foi empurrada até à fron- 
teira, agora temos um outro inimigo que fugiu tam- 
bém: é o grupo dos nitistas, o grupo de Nito Alves, 
José Van-Dúnem e a sua camarilha. 


O povo de Luanda, como o povo de Angola, é 
um povo que está sempre pronto, desde a primeira 
hora, para defender a sua revolução, saiu por todo o 
lado, em conjunto com as FAPLA e tentaram dominar 
a situação. E hoje, em Luanda, está calmo. Houve 
um momento de grande preocupação, mas não de- 
morou 10 horas e a situação estava dominada. E 
hoje Luanda está calma. Agora requer da nossa par- 
te. como povo de Angola, contribuirmos numa única 
causa. O Nito e o José Van-Dúnem tentaram fazer 
uma divisão do povo de Angola. Quer dizer, queriam 
fazer com que o povo de Angola ficasse dividido em 


duas Angolas. Não, não, não. O MPLA definiu e sem- 
pre definiu, desde o início, que de Cabinda ao Cunene 
é só um povo e uma só nação. Mas o Nito Alves, o 
José Van-Dúnem e a sua camarilha tentaram dividir o 
povo em dois povos e duas nações. Por isso lá em 
Luanda fizeram massacres nas populações, nomeada- 
mente no bairro Sambizanga, onde o Nito Alves con- 
seguiu enganar o povo, mas quando este povo viu a 
situação melhor, compreenderam que afinal tinham 
sido enganados, porque o Nito Alves não estava a de- 
fender Angola, o povo de Angola. Só estava a defen- 
der os seus interesses de querer ser presidente. Isto 


tudo foi descoberto com a vigilância do povo ,em - 


Luanda. (,..) 


Foi encontrada a casa onde eles faziam as suas 
reuniões, numa quinta em Viana. Eles já tinham deci- 
dido que quando triunfasse o golpe, o Nito Alves se- 
ria presidente, o José Van-Dúnem 1.º ministro, O 
Monstro Imortal seria Ministro da Defesa, o Pedro 
Fortunato, esse Comissário Provincial que veio aqui, 
seria o coordenador dos Comissários Provinciais. E 
havia outros. Mas agora, o Pedro Fortunato foi preso 
- € O que disse nas suas declarações, foi o que eles 
queriam fazer de verdade. Um outro traidor, Veloso, 
também disse o mesmo. O Pedro Fortunato disse ain- 
da que o José Van-Dúnem é que dirigia o movimento, 
quer dizer, seria uma espécie de presidente do movi- 
mento. Outros elementos, como o Shianouk seria 
director da DISA e o Bakaloff seria chefe do EMG e 


assim sucessivamente. Foi assim que eles dividiram 
os seus lugares. 


(...) A OPA e a JMPLA fizeram uma canção em que 
dizem que o Nito é um traidor. É verdade, ele é mesmo 
um traidor. Ele fez atrasar os nossos trabalhos que já 
estava classificado para ser feito agora está parado. 
Porquê o trabalho parou? Porque os camaradas que 
estavam incumbidos dessas tarefas, foram assassi- 
nados. Quando vamos encontrar outros camaradas 
para os substituir? Quando? Ninguém sake. 


Para quem é esta produção? É para o próprio 
povo angolano ou é para outro povo qualquer? 

Estes assassinatos, são trabalhos comandados 
pelo imperialismo, através da CIA. Por isso é preciso 
cada vez mais vigilância aqui e o nosso povo deve 
ser cada vez mais forte. (...) 


(...) Vão aparecer aqui alguns elementos. Uns serão 
os vossos próprios filhos, outros serão os vossos 
próprios primos e vamos ver agora aqui se vamos 
salvar a nossa revolução ou vamos salvar os traidores 
Neste momento não há sentimento, vamos salvar a 
nossa revolução. Esses inimigos queriam implantar 
aqui um grande terror dentro do país: se nós lutamos 
contra o colonialismo, esses elementos queriam abrir 
um grande talhão para o neo-colonialismo. E se o 
neo-colonialismo viesse aqui, nós, povo de Angola, 
teríamos mais sofrimento do que no tempo do colono. 
Porque o imperialismo lançava aqui grandes bases mi-, 
litares. É esta a nossa experiência da guerra de liber- 
tação. O imperialismo não é de brincadeira, não. 
Quinhentos anos já passaram, muitos mais anos iría- 
mos passar. Por isso, é que esses elementos são 
inimigos da nossa pátria, são inimigos da nossa revo- 
lução, são contra-revolucionários. 


Eis a razão porque eu convoquei aqui os camara- 
das responsáveis dos Comités de Acção do sector 2 
para ouvirem aquilo que se passou em Luanda, para 
depois, fazerem uma campanha de mobilização, de 
sanzala a sanzala, para que o povo esteja dentro do 
problema, para que o próprio povo participe activa- 
mente no nosso processo de vigilância. Vamos cum- 
prir as palavras de ordem do camarada Presidente 
Agostinho Neto. Vamos estar dentro do problema, 
porque desde que surgiu esta situação, o camarada 
Presidente está a recomendar. Já mandou muitas 
mensagens at. povo de Angola e nós devemos cum- 
prir as suas mensagens, como estão sendo cumpri- 


"das pela população de Luanda e das outras Provin- 


cias. 


AGTIVIDADES DO MPLA 


O camarada Afonso Mbinda, coordenador da 
Comissão de Reestruturação da JMPLA, lançou um 
apelo à juventude angolana onde aponta as tarefas 


- mais importantes: « É pois urgente e necessário o . 


estudo da teoria revolucionária — o marxismo-leninis- 
mo — sob orientação do Comité Central do MPLA, 
a sua assimilação consciente, o combate sério ao 
verbalismo, fruto de leituras apressadas, o combate 
ao dogmatismo, ao tribalismo, ao regionalismo, ao 
racismo, ao oportunismo, à intolerância religiosa ou de 
sexo, e a outras tantas, legadas pelo colonialismo 
como o uso da droga, a ociosidade etc...» 


O Bureau Político do MPLA, sob a presidência 
do camarada presidente Agostinho Neta, reuniu com 
a delegação d ealto nível do Partido e governo da 
RDA. : 


Os: militantes do MPLA do sector Estudantil e 
Intelectual, reuniram sob a presidência dos camara- 
das Beto Van-Dúnem e José Guerreiro a fim de rees- 
truturarem o sector, especialmente atingido pelas 
actividades fracgionistas. 
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ACTIVIDADES 
0 GOVERNO 


O camarada Kiluange, Secretário de Estado dos 
Antingos Combatentes, relatou ao Jornal de Angola 
“os objectivos da sua visita à Argélia onde se inteirou 
da política seguida naquele país para com os antigos 
combatentes, viúvas e órtãos. 


Por despacho do 1.º Mininstro datado de 9 de 
Junho de 1977, foi criada a Comissão Nacional de 
Abastecimento, encarregada de ultrapassar as ac- 
tuais dificuldades neste campo. 


O camarada João Garcia Bires, foi nomeado vice- 
-reitor da Universdade de Angola, por despacho do 
Ministro da Educação. 


O Conselho Nacional da Cultura, em colabora- 
ração com o DOP e o Ministério da Educação vai 
efectuar o controlo da importação de livros. 


Foi dissolvida a Associação Comercial da Huíla, 
por despacho do 1.º Ministro e todo o seu património 
transita para o Comércio Interno. O despacho do 1.º 
Ministro considera que já existem no Lubango as 
condições para o comrcio estatal, tanto retalhista 
como grossista. | á 


- No dia 11-6, foi publicado um comunicado con- 
junto angolano-cubano, no dia da visita de Raul Cas- 


tro, vice presidente do Conselho de Estado da Repú- 


blica de Cuba, 


Despacho da Presidência da República exoneram 
das suas funções os Comissários Provinciais de 
Malange, Benguela, Uíge e Kuanza Sul: João Manuel 
da Silva, Estevão Gungo Arão, Bernardo Ventura e 
Gaspar da Conceição respectivamente. 


DEFESA 


O camarada Dino Matross dirigiu-se aos comba- 
tontes das FAPLA, a fim de os mantes informados 
sobre a situação actual. Numa primeira mensagem fez 
uma retrospectiva histórica do fraccionismo ao longo 
da história do Movimento e noutra, apontou as ma- 
nobras dos fraccionistas dentro das FAPLA: “ Nas 
Forças Armadas, a actividade fraccionistas manifes- 
tava-se em se querer empurrar todos os problemas 
para o Estado Maior Geral, para o Ministério da De- 


fesa, como a causa principal da não solução dos . 


diferentes problemas que se punham aos combaten- 


tes das FAPLA... O liberalismo no trabalho, a pouca - 
preocupação no cumprimento das ordens emanadas | 


do Estado Maior Geral ou do Ministério da Defesa, 
a pouca preocupação em se saber o que realmente 
se passa junto dos combatentes, se a alimentação é 
boa e regular, se o combatente tem farda, se dorme 
em condições, tudo, são manifestações que ainda se 
- notam em muitos dos nossos responsáveis.” 


ECONOMIA 


Por despacho do Ministério de Construção e 
Habitação foram nacionalizadas as seguintes empre- 
sas: Comportel de Angola, Lda. EME — Elevadores e 
monta-cargas eléctricos, Lda. Ferropor — Equipa- 
mentos Ferroviários e Portuários, SARL. 


Um despacho do 2.º Vice-Primeiro Ministro, a 
fim de disciplinar a importação de bens considera que 
os contratos do género superiores a 10 miinves de 
Kwanzas devem ter o acordo do Banco Nacional de 
Angola. O Ministério de Defesa executará as opera- 
ções de importação mediante o visto do 2.º Vice- 
-Primeiro Ministro. 


O Ministério dos Transportes passa a contalar a 
empresa RODANG — Companhia de Transportes 
de Angola. 


O 3.º Vice-Primeiro Ministro criou o Grupo para 
a Comercialização de Produtos Pecuários (COPRO- 
PE), empresa estatal destinada ao comércio grossis- 
ta de carne, leite, ovos e frangos. 


. | Doze empresas foram nacionaliizadas no Laban- 
go e ficam sob o controlo da Empresa Retalhista Mis- 
ta do Lubango e da Empresa Grossista de Bens Ali- 
mentares do Lubango. 


O Estado nacionalizou a empresa Plásticos de 
Luanda Lda. que passará a ser controlada pela Em- 
presa Retalhista Mista de Luanda. 


RELAÇÕES EXTERIORES 


O 1.º secretário do Partido Comunista Cubano e 
presidente do Conselho de Estado, Fidel Castro, en- 
viou uma mensagem de felicitações pela vitória do 
MPLA sobre os fracconistas e reafirma a aliança e 
unidade entre os dois partidos e governos. 


Durante a reunião ministerial da OUA que se 
realiza em Libreville, o Zaire atacou a RPA, devido à 
revolta no Shaba, acusando-nos de interferência nos 
assuntos internos de outros países. Foi discutida 
também, a questão do reconhecimento dos movi- 
mentos de libertação do Zimbabwe. 


Vai reunir o Conselho de Segurança da ONU 
pata apreciar a situação criada pela agressão moçam- 
bien contra a Rodésia. 


DIVERSOS 


O grupelho fantoche FLEC expulsou do seu seio 
o presidente Nzita Tiago e Jean da Costa, que antes 
tinham expulso vários ministros. Foram substituídos 
por um Bureau Político, 


Dirigentes sindicais de base reuniram-se no dia 


26.6 no cinema 1.º de Maio. Esta reunião prende-se 
com a mobilização voluntária de trabalhadores para 


“ a próxima colheita do café e com a criação das Bri- 
-gadas Voluntárias | Congresso, seguindo a palavra 


de ordem " da cidade para o campo. ” 


AS AGRESSÕES RODESIANAS A MOÇAMBIQUE 


Dia 18-6-77, Samora Machel, Presidente da 
FRELIMO e da República Popular de ão mundos 


fez um importante comunicado «ao país e ao mun E 


a denunciar as agressões de que a RPM tem sic 
alvo de há um ano a esta parte, por parte do regime 
ilegal e racista de Salisbúria. Dele destacamos algu- 
mas das partes mais elucidativas: 


«Desde o dia 3 de Março de 1976, lan Smith 
continua, de uma forma sistemática, a agredir o 
nosso país, a violar a nossa soberania e a cometer 
massacres contra o nosso Povo. 


«Desde Março, até 15 de Junho deste ano, 
foram assassina e a cometer massacres contra o 
nosso Povo, 


«Desde Março de 1976, até 15 de Junho deste 
ano, foram assassinadas 1432 pessoas civis, das 
quais 875 refugiados do Zimbabwe, em Nyazónia, 
e ficaram: feridas 527 pessoas. 

«Dezertas de vilas e aldeias foram completa- 
mente arrasadas. Hoje, Massangene, Mapai, Mavon- 
da e Xioco são apenas resíduos calcinados do que 
foram casas de habitação, escolas, lojas do povo, 
serviços, fábricas, estc. Essas destruiçoes causaram 
ao nosso Povo prejuizos superiores a 400 milhões 
de escudos.» 


Interessa-nos, de momento, focar apenas os 
os dois últimos ataques perpetrados pelas forças 
reaccionárias de Smith: 


O primeiro teve início a 29 de Maio passado, 
contra a província de Gaza, tendo terminado a 2 de 
Junho. As forças invasoras chegaram a penetrar em 
território moçambicano até uma profundidade de 85 
Km da fronteira. O ataque "foi lançado: sob instrução 
directa de Smith. Nele foi empregada aviação, arti- 
lharia, blindados, napalm, envolvendo a participação 
de um efectivo de aproximadamente 1 milhar de 
homens, das bombas de 500 quilos aviões «Mirage» 
e bombardeada a parte Sul de Gaza. 


Sesultado da operação: destruição completa de 
alguns alvos de grande interesse económico e estra- 
tégico. Por exemplo, a vila de Mapai foi totalmente 
destruída, não ficando pedra sobre pedra — hospital, 
escola, posto-médico, o hangar de maximbombos e 


"mais de 100 cabeças de gado abatidas nos currais. 


Mas a reacção das FPLM (Forças Populares de 
Libertação de Moçambique) fez-se sentir de forma 


bem clara ao abater 4 aviões ao inimigo, um helicóp- 
uo e peio menos 22 soldados. 


Este ataque mereceu o seguinte comentário por 
parte do Ministro dos iNegocios Estrangeiros de 
Moçampique, Joaquim Unissano: «O ataque rançaao 
peia aviação roaesiana contra território moçampicano 
constitui muito mais do que uma simpies operação 
militar: enquadra-se num plano pormenorizado de 
destabilização dos regimes progressistas de Africa 
lançado pero iperialismo internacional, ao mesmo 
tempo que deseja intimidar os paises da Linna da 
Frente». 


A nível internacional a manobra criminosa de 
Smith causou vivo repúdio. - 


Assim é que a Frente Patriótica acusou a Grã- 
-Bretanha de apoiar a intervenção rodesiana. Esta, 
por sua vez, decide não referir esta invasão no 
Conselho de Segurança da ONU após David Owen, 
ministro britânico dos Negócios Estrangeiros, se ter 
aconselhado junto dos seus colegas da França, Esta- 
dos Unidos e Alemanha Federal. Por outro lado, o 
governo sul-africano recusou qualquer comentário 
oficial à acção do regime de Salisbúria, assim como 
não reagiu às declarações de Owen, feitas na rádio 
britânica, desejando que a África do Sul se disso- 
ciasse da invasão de Moçambique. 


Salientamos o facto de a OUA (Organização da 


Unidade Africana), apesar de ter denunciado as in-. 


governo sul-africanô recusou qualquer comentário 
cursões armadas rodesianas a Moçambique, conti- 
nuar a falãr em «solução negociada», de «conversa- 
sações pacíficas» para solução, de problema rode- 
siano. 


Os Estados Unidos e a Grã-Bretanha também 
condenaram a agressão bem como os países capi- 
talistas, em bloco. 5 


Os Estados Unidos deram a conhecer a sua 
«inquietação», depois da invasão, devido ao «efeito 
negativo que ela poderá ter sobre as negociações 
para encontrar uma. solução». 


O SEGUNDO ATAQUE 


No dia 11 de Junho, Moçambique sofreu outro 
ataque de grande envergadura por parte das forças 
rodesianas, na província de Manica, segundo um 
comunicado do Estado-Maior-Geral das Forças Po- 
pulares de Libertação de Moçambique, datado de 
18-6-77, com o emprego de artilharia pesada, blin- 
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dados, camiões de transporte, aviões de reconneci- 
mento, bombardeiros e forças helitransportadas. 


«Depois de lançarem vários tipos de bombas 
contra as machambas (lavras) e zonas habitacionais, 
as tropas de Smith cometeram crimes contra as 
populações, incendiando as suas habitações, lojas 
do povo, celeiros e dinamitaram uma ponte sobre 
o rio Mussurize». 


Descaradamente, no dia seguinte, dia 19-6-77, 
a Rodésia desmentiu «categoricamente que tropas 
rodesianas estejam a operar dentro de Moçambique». 


O QUE SIGNIFCA TODOS ESTES CRIMES 
COMETIDOS CONTRA O POVO MOÇAMBICANO ? 


Aqui retomamos de novo as palavras do Cda. 
Samora Machel, proferidas no seu comunicado: 


«Significam, em primeiro lugar, que o regime de 
lan Smith se encontra em guerra aberta contra 
Moçambique. 


«O intuito é transferir, para além das suas 
fronteiras, as contradições que o opõem ao Povo 
do Zimbabwe. 


«Significam que ele quer internacionalizar o con- ' 


flito colonial e desviar as atenções da opinião pública 
mundial da questão central que é a libertação do 
Povo do Zimbabwe». 


SMITH E A ESTRATÉGIA IMPERIALISTA 


Como atrás vimos, as potências ocidentais 
«condenaram» em bloco, pela primeira vez, a acção 
irresponsável de Smith. 


A «solução negociada» em que apostam as 
grandes potências, «exige que haja interlocutores 
aceitáveis, interlocutores que dêem crédito e legi- 
timidade às propostas de solução de tipo neocolo- 
nialista», segundo a opinião de um correspondente 
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assinaladas 
Jocalidades oude as tropas de Smith viodaram o território 
moçambicano e assassinaram populações 


as 


“da AIM, agência noticiosa maçambicana, e prosse- 


gue «e lan Smith tem-se mostrado incapaz de assu- 
mir esse papel e, de dia para dia, se torna um 
afilhado rebelde dos seus protectores. 


«A actuação de Smith transformou-se num cor- 
po estranho à estratégia geral da hegemonia imperia- 
lista na África Austral. A estratégia de Smith é a 
estratégia do desespero». 


Continua mais adiante: «As agências noticiosas 
imperialistas noticiaram a agressão de Gaza como 
mais uma «operação de retaliação» aos guerrilheiros 
simbabweanos. Este argumento, que vinha sendo 
aceite pelos seus patrões, não foi, desta vez, aceite». 
«Esta contradição no seio do inimigo reflecte o peso 
político e diplomático que os nacionalistas alcan- 
çaram internacionalmente». 


A INVASÃO NO CONSELHO 
DE SEGURANÇA DA ONU / 


Entretanto o Cda. Samora Machel deu a conhe- 
cer que «acabamos de solicitar ao Secretário-Geral 
das Nações Unidas, a convocação urgente do Con- 
selho de Segurança para a discussão da situação de 
insegurança provocada pelas recentes agressões do 
regime ilegal de Smith, que representam uma grave 
ameaça à paz e segurança mundial». 


Paralelamente, a 21-6-77, um porta-voz do go- 
verno de Salibúria informou que Smith «convidou os 
governos dos Estados Unidos e da Grã-Bretanha a 
enviarem observadores às suas fronteiras para veri- 
ficarem a situação militar na região». 


Aqueles países recusaram, oficialmente, serem 
cúmplices desta manobra de lan Smith. 
Por tudo isto o problema «o problema do Zim- 


babwe é um problema da África inteira». E o «regime 
racista de Smith é um cancro que urge estirpar e 
constitui uma afronta à comunidade internacional», 


"como disse S. Machel. 
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